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Nas últimas 24 horas, o Brasil registrou 
5.132 focos de incêndio, concentran-
do 75.9% das áreas afetadas pelo fogo 
em toda a América do Sul, informa o 
Programa Queimadas, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (Inpe). O 
aumento no número de focos se deu no 
bioma Cerrado, que ultrapassou a Ama-
zônia nas frentes de fogo e registrou 
2.489 focos ontem (9) e hoje. Uma das 
maiores especialistas em fogo do país, 
a diretora do Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (Ipam), Ane Alen-
car, diz que o avanço dos incêndios em 

grande parte do país preocupa principal-
mente pela antecipação do período crí-
tico. “A gente está numa situação muito 
difícil, até porque não sabe como serão 
os próximos meses. Não queremos que 
seja como foi o fim do ano passado, 
quando em outubro a situação piorou na 
Amazônia, principalmente em novem-
bro e dezembro, e a chuva só começou 
em janeiro. Então, fico muito preocupa-
da com será depois de setembro”. Nes-
tes primeiros dias de setembro, os focos 
distribuídos pelo país superam o dobro 
do que foi observado em 2023. 
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Bolívia ultrapassa o 
Brasil em focos de 
incêndio, aponta Inpe

Biden quer 
“responsabilização total” 
após morte de cidadã 
dos EUA na Cisjordânia

Eleições 2024: TSE 
lacra sistema que 
será usado em urnas
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Rússia alerta que pode se 
unir à China se enfrentar 
ameaça dos EUA

Pantanal enfrenta pior seca dos últimos 
70 anos, diz governo do MS

Governo de SP lança programa de transporte 
aéreo gratuito de órgãos para salvar vidas
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Curso de Depilação 
Profissional - Design 
de Sobrancelhas é 
oferecido gratuitamente 
nos CCPLs de Barueri

A Comissão de Assuntos Econômicos 
voltou a discutir nesta quarta-feira os 
impactos da reforma tributária em seto-
res ligados ao turismo, como o de ho-
téis, parques de diversão e parques te-
máticos. Pelo projeto que regulamenta a 
emenda constitucional que aperfeiçoou 
o sistema, esses segmentos passarão a 
ter uma forma de tributação específica. 
Mas, na opinião dos participantes, as re-
gras de cálculo da alíquota nesse regime 
não são claras e apresentam defeitos em 
sua redação que podem gerar insegu-
rança jurídica. Ao apresentar projeções 
a partir do texto em análise, que não 
especifica se se deve utilizar a receita 
líquida ou a receita bruta das empresas 
que atuam nesses setores, o economista 
e advogado tributarista Eduardo Fleury 
chegou a dois resultados distintos. 

São Paulo prorroga até sábado alerta 
de risco elevado para incêndios

Indústria digital 
ganha R$ R$ 144,4 bi 
em recursos públicos
e privados

A Comissão de Assuntos 
Econômicos discutiu 
os impactos da 
regulamentação da reforma 
tributária na cultura e 
em empresas dos setores 
de hotelaria, de parques 
de diversão e de parques 
temáticos (PLP 68/2024)

Projeto da anistia 
aos golpistas do 8 de 
janeiro é adiado na CCJ

Paralimpíada traz avanços, 
mas acessibilidade em 
Paris ainda patina

Ucrânia atinge Moscou no maior ataque 
de drones

Comissão discute impactos da reforma tributária 
na cultura, hotelaria e parques

Brasil discute 
estratégias para 
melhorar educação 
para a adolescência

O Brasil tem mirado cada vez mais em 
uma etapa crítica da educação: os anos fi-
nais do ensino fundamental. Essa etapa vai 
do 6º ao 9º ano e é cursada entre as idades 
de 11 a 14 anos.
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Senadores apresentam 
projetos para agravar 
penas em crimes de 
incêndio

Venezuela: 
Familiares de presos 
após eleição pedem 
intervenção de Lula
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Setor automotivo voltou 
aos níveis pré-pandemia, 
diz presidente da Anfavea 
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Brasil concentra 76% dos incêndios 
na América do Sul
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Brasil levará ao G20 preocupação com efeito 
de ondas de calor na saúde

CCPLs Barueri oferecem o curso de De-
pilação Profissional - Design de Sobrance-
lhas, que é ideal para quem deseja se des-
tacar no mercado de estética.
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) assinou um decreto que trata de 
grupos responsáveis pelo monitoramen-
to e articulação de ações de controle e 
combate a incêndios, após visitar áreas 
atingidas pela seca no Amazonas. O de-
creto n° 12.173 definiu as competências 
do Comitê Nacional de Manejo Integra-
do do Fogo e do Centro Integrado Mul-
tiagência de Coordenação Operacional 
Federal (Ciman). O Comitê Nacional de 
Manejo Integrado do Fogo será respon-
sável por realizar atividades consultivas 
e deliberativas de articulação, propo-
sição de mecanismos para detecção e 
controle dos incêndios florestais, além 
de análise e acompanhamento das de-
mandas referentes ao combate às quei-
madas. A iniciativa tem como objetivo 
auxiliar a Política Nacional de Manejo 
Integrado do Fogo. Já o Ciman vai mo-
nitorar e articular as ações de prevenção, 
de controle e de combate aos incêndios 
florestais. E será responsável por veri-
ficar a situação das queimadas, assim 
como a instalação da sala de situação 
para o acompanhamento das operações. 
Em agosto, o Governo Federal propôs 
iniciativas de atuação conjunta aos go-
vernos dos estados da Amazônia Legal 
para intensificar o controle e prevenção 

de incêndios. Entre as medidas previs-
tas, está a criação de frentes multiagên-
cias interfederativas que irão atuar pre-
sencialmente para coibir as queimadas. 
O Comitê Nacional de Manejo Integra-
do do Fogo será composto por represen-
tantes do Ibama, ICMBio, da sociedade 
civil, dos ministérios do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, da Agricultura e 
Pecuária, da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, dentre outros.

Lula no Amazonas
O presidente visitou comunidades afe-
tadas pela estiagem nos municípios de 
Manaquiri e Tefé, no Amazonas. Duran-
te a viagem, Lula anunciou ações para o 
enfrentamento à seca. Além da criação 
dos comitês de combate à incêndios, o 
chefe do Executivo detalhou o investi-
mento de R$ 500 milhões em interven-
ções de dragagem nos rios do estado do 
Amazonas, para facilitar a navegação 
em meio à estiagem. No Amazonas, Lula 
também assinou uma ordem de serviço 
para dar início às obras de pavimentação 
de um trecho de 20 quilômetros da ro-
dovia BR-319, que conecta Amazonas a 
Rondônia. O valor da obra é de R$ 157,5 
milhões. O trecho começou a ser constru-
ído em 1968 e nunca foi concluído.

Governo cria ações de combate a 
incêndios após visita ao Amazonas

Diante do avanço das queimadas no Bra-
sil, o Senado vai analisar dois projetos 
de lei que buscam endurecer as punições 
para crimes de incêndio. Apresentado 
pelo senador Jader Barbalho (MDB-
-PA), um dos projetos propõe classificar 
incêndios em áreas rurais como crime 
hediondo. O outro, de autoria de Hum-
berto Costa (PT-PE), começou a trami-
tar no início do mês e aumenta as penas 
para incêndios cometidos por grupos. 
As propostas respondem ao aumen-
to no número de queimadas no Brasil, 
que registrou 68,3 mil focos em agosto 
deste ano, um crescimento de 144% em 
relação ao mesmo período de 2023, se-
gundo o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). Além dos danos am-
bientais, os incêndios têm impacto na 
saúde pública. Conforme o Inpe, uma 
cortina de fumaça chegou a cobrir até 
60% do território nacional, afetando a 
qualidade do ar em diversas regiões do 
Brasil e em países vizinhos. Os biomas 

mais atingidos são a Amazônia e o Cer-
rado, onde as queimadas são frequente-
mente provocadas por desmatamento e 
atividades agrícolas. Aguardando publi-
cação e distribuição para as comissões 
temáticas, o projeto (PL 3.517/2024) de 
Jader Barbalho altera a Lei de Crimes 
Hediondos (Lei 8.072, de 1990) para in-
cluir o incêndio em áreas rurais entre os 
crimes sujeitos a penas mais severas. O 
senador destaca que 199 milhões de hec-
tares, ou 23% do território brasileiro, fo-
ram atingidos por incêndios desde 1985, 
com grande parte dos focos localizados 
no Cerrado e na Amazônia. “Em virtude 
dos desastres ambientais e das perdas de 
vidas que os incêndios provocam todos 
os anos, é necessário tratar esse tipo de 
crime com maior rigor, aplicando penas 
mais severas e transformando-o em he-
diondo”, defende Jader. Já a proposta 
(PL 3.417/2024) do senador Humberto 
Costa modifica o Código Penal (Decre-
to-Lei 2.848, de 1940) e a Lei de Cri-
mes Ambientais (Lei 9.605, de 1998), 
para aumentar a pena em um terço para 
incêndios cometidos por duas ou mais 
pessoas. A proposta está na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), aguardan-
do emendas antes da votação em caráter 
terminativo. Ou seja, se aprovado na co-
missão, o texto seguirá diretamente para 
a Câmara dos Deputados, a menos que 
seja aprovado requerimento para vota-
ção em Plenário.

Senadores apresentam projetos para 
agravar penas em crimes de incêndio

O projeto de lei (PL) que concede anis-
tia aos condenados nos atos golpistas do 
dia 8 de janeiro de 2023 não entrou na 
pauta de votação da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) desta quarta-
-feira (11), conforme havia prometido 
a presidente da CCJ, a deputada federal 
Caroline de Toni (PL/SC). No dia de on-
tem, a análise do projeto foi cancelada 
porque começou sessão do plenário da 
Câmara. O regimento da Casa proíbe 
que as comissões deliberem enquanto 
há sessão no plenário. A suspensão da 
CCJ revoltou os deputados favoráveis à 
anistia. Como a pauta desta quarta-feira 
(11) já estava fechada, a estratégia era 
incluir o PL da anistia como extrapau-
ta. Mas, para isso, seria necessário ter 
o voto da maioria absoluta da comis-
são, o que não ocorreu. “Infelizmente, 
no dia de hoje, nós estamos vendo que 
a anistia está sendo utilizada para bar-
ganhas políticas”, disse a presidente da 
CCJ, Caroline de Toni, acrescentando 
que a pauta deve voltar à Comissão em 
outubro. O relator da matéria, deputado 
Rodrigo Valadares (União/SE), também 
lamentou. “Estamos vendo, desde o dia 
de ontem, uma manobra do governo, 
da esquerda, uma manobra de várias 
pessoas. Estamos sofrendo todo tipo 
de obstrução, de retaliação”, reclamou. 
Deputados favoráveis ao PL da anistia, 
inclusive o relator, tem condicionado 
o apoio a qualquer candidato à Presi-
dência da Câmara, em eleição previs-
ta para 2025, ao compromisso com o 
PL da anistia. No dia 8 de janeiro de 
2023, apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro invadiram as sedes dos Três 
Poderes, em Brasília, pedindo a adoção 
de um golpe militar no Brasil. Pessoas 
envolvidas nos protestos, no financia-
mento ou na organização dos atos vêm 
sendo condenadas pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) por, entre outros de-

Projeto da anistia aos golpistas 
do 8 de janeiro é adiado na CCJ

litos, o de tentativa de golpe de Estado. 
O parecer de Valadares argumenta que 
as condenações são injustas, não houve 
tentativa de golpe no dia 8 de janeiro 
“devido à falta de liderança e a ausência 
de apoio militar” e que aquelas pessoas 
“não souberam naquele momento ex-
pressar seu anseio”. O deputado federal 
Túlio Gadêlha (Rede/PE) defendeu que 
foi sim uma tentativa de golpe e que 
aquelas pessoas só deixaram as sedes 
dos Três Poderes pela força dos agen-
tes de segurança. “A gente vê quando 
existe ou não tentativa de golpe a partir 
das intenções do autor. Naquele fatídi-
co dia, existiam faixas que pediam in-
tervenção militar. Existiam faixas que 
pediam a demissão dos ministros do 
STF. As pessoas invadiram o Congres-
so com a intenção de tomar o poder. Se 
o assassino não tem força para apertar 
o gatilho, ele não deixa de ter tentado 
um crime”, argumentou. Segundo o ar-
tigo 1º do PL da anistia (2.858/2022), 
“ficam anistiados todos os que partici-
param de manifestações com motivação 

política e/ou eleitoral, ou as apoiaram, 
por quaisquer meios, inclusive contri-
buições, doações, apoio logístico ou 
prestação de serviços e publicações em 
mídias sociais e plataformas, entre o dia 
08 de janeiro de 2023 e o dia de entrada 
em vigor desta Lei”.

Supremo
Com o adiamento do projeto de lei que 
prevê anistia aos envolvidos no 8 de 
janeiro, a CCJ passou a discutir a Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC) 
8, que limita as decisões monocráticas 
dos ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Um acordo entre governo 
e oposição firmou que a discussão seja 
encerrada nesta quarta-feira, com a vo-
tação da PEC 8 ficando para uma próxi-
ma sessão. A PEC analisada proíbe que 
esse tipo de decisão suspenda a eficácia 
de lei ou de atos dos presidentes do Exe-
cutivo e do Legislativo e faz parte de um 
pacote de quatro projetos que limitam a 
ação do STF e começaram a tramitar na 
CCJ nas últimas semanas. 

A Comissão de Assuntos Econômicos 
voltou a discutir nesta quarta-feira os 
impactos da reforma tributária em seto-
res ligados ao turismo, como o de hotéis, 
parques de diversão e parques temáticos. 
Pelo projeto que regulamenta a emenda 
constitucional que aperfeiçoou o siste-
ma, esses segmentos passarão a ter uma 
forma de tributação específica. Mas, na 
opinião dos participantes, as regras de 
cálculo da alíquota nesse regime não são 
claras e apresentam defeitos em sua re-
dação que podem gerar insegurança ju-
rídica. Ao apresentar projeções a partir 
do texto em análise, que não especifica 
se se deve utilizar a receita líquida ou 
a receita bruta das empresas que atuam 
nesses setores, o economista e advoga-

do tributarista Eduardo Fleury chegou 
a dois resultados distintos. No primeiro 
caso, a aliquota passaria a ser de 12,2%, 
enquanto que no segundo, de 11,4%. 
Para ele, o importante é definir um índi-
ce próximo do que é praticado em outros 
países, sob o risco de o Brasil, por falta 
de preços competitivos em decorrência 
de tributos elevados, exportar turistas no 
lugar de atrair visitantes. Eu digo a vo-
cês que seria muito mais tranquilo se a 
gente utilizasse uma redução da alíquota 
padrão do que utilizar essa redação. En-
tão eu chamo a atenção por exemplo que 
hoje a alíquota reduzida em 60% está 
em 11,2%, porque a alíquota projetada 
seria de 28%. Então utilizar a alíquo-
ta reduzida em 60% não só estaríamos 

muito próximos à carga tributária aqui 
calculada, mas também a gente estaria 
sendo competitivo, porque, infelizmen-
te, a gente tem uma guerra fiscal no se-
tor de turismo. A mesma opinião tem o 
presidentes da Associação Brasileria da 
Indústria de Hotéis, Manuel Linhares, 
e do  Sistema Integrado de Parques e 
Atrações Turísticas, Murilo Pascoal Os 
impactos da reforma tributária no setor 
cultural também foram discutidos na au-
diência pública. Advogada tributarista e 
representante da Associação Brasileira 
de Arte Contemporânea e da Associação 
de Galerias de Arte do Brasil, Daniella 
Galvão afirmou que a redução de 60% 
da alíquota incidente sobre produções 
artísticas, culturais e de eventos, previs-
ta na emenda constitucional da reforma 
tributária, não está inteiramente con-
templada na regulamentação da matéria 
em análise no Congresso Nacional. Isso 
porque o texto limitou os segmentos 
desses setores que terão esse benefício, 
o que pode tornar ineficaz a norma, disse 
a especialista, ao dar um exemplo do que 
pode acontecer. Só que a produção tea-
tral, se a gente olhar os serviços, ela con-
some muito mais serviços do que estão 
previstos. Na produção teatral você tem 
serviços de cenografia, figurino, monta-
gem e desmontagem de equipamentos, 
sonorização, iluminação e nada está pre-
visto no anexo. Então, nós estamos dian-
te de uma regra que vai trazer ineficácia 
normativa. Ela não garante que para o 
setor cultural e artístico sejam assegura-
das as reduções de alíquota.

Comissão discute impactos da reforma 
tributária na cultura, hotelaria e parques
A Comissão de Assuntos Econômicos discutiu os impactos da regulamentação da reforma 
tributária na cultura e em empresas dos setores de hotelaria, de parques de diversão e 
de parques temáticos (PLP 68/2024)

Eleições 2024: TSE lacra sistema 
que será usado em urnas
A presidente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e ministra do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Cármen Lúcia, 
comandou, na tarde esta terça-feira (10), 
a cerimônia de assinatura digital e de 
lacração dos sistemas eleitorais para as 
eleições municipais de 2024. Os dois 
atos fazem parte do calendário eleitoral e 
estão previstos em resolução do TSE (nº 
23.673/2021), que regulamenta os pro-
cedimentos de fiscalização e auditoria do 
sistema eletrônico de votação.
Durante o evento, no edifício-sede do 

tribunal, em Brasília, a ministra Cár-
men Lúcia destacou que as urnas são 
confiáveis. “Nem adianta tentar plantar 
[dúvidas] porque [o sistema] já foi vá-
rias vezes testado. Em todos os exames 
feitos, se tem a proclamação verdadeira 
da inviolabilidade da urna da segurança 
do processo eleitoral, da garantia a todos 
os cidadãos que ele é livre naquela ca-
bine, que ele é o único responsável pelo 
seu voto e que cada município, cada es-
tado brasileiro e o próprio Brasil depen-
de deste voto.” Cármen Lúcia frisou a 

responsabilidade cívica de cada cidadão 
na escolha de prefeitos e vereadores e 
convidou os brasileiros a compareçam 
às urnas, em 6 de outubro, no primeiro 
turno eleitoral, e em 27 de outubro, nos 
municípios onde houver segundo turno. 
“Democracia é uma experiência de vida 
que a gente pratica todos os dias e, no dia 
6 de outubro, essa prática é posta nos no-
mes de quase 156 milhões de brasileiros 
que podem e devem votar. Esse chama-
mento ao voto é um convite a que cada 
um se responsabilize por este Brasil.”
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Ucrânia atinge Moscou no maior 
ataque de drones

 Rússia disse nesta quarta-feira (11) que 
sua parceria com a China não é voltada 
contra outros países, mas as duas potên-
cias poderiam “combinar potencial” se 
enfrentassem uma ameaça dos Estados 
Unidos. “Gostaria de lembrar que Mos-
cou e Pequim responderão à ‘dupla con-
tenção’ dos Estados Unidos com ‘dupla 
contração’”, disse a porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exteriores Maria 
Zakharova quando questionada sobre 
uma possível implantação de mísseis 
dos EUA no Japão. O Japan Times re-
latou em 7 de setembro que os Estados 
Unidos haviam expressado interesse em 
posicionar um sistema de mísseis de 
médio alcance Typhon no Japão para 
exercícios militares conjuntos. “Está 
claro que tanto a Rússia quanto a China 
reagirão ao surgimento de ameaças de 
mísseis muito significativas, e sua rea-
ção estará longe de ser política, o que 
também foi repetidamente confirmado 
pelos dois países”, advertiu Zakharova 
a repórteres em fala semanal. Ela afir-
mou que a Rússia e a China tinham uma 
parceria estratégica que não tem inten-
ção agressiva. “Nossas relações não são 
direcionadas contra outros países… e a 
dupla contra-ação não contradiz isso. 
Esta é uma posição defensiva, esta não 
é uma iniciativa para atingir outros paí-
ses”, explicou Zakharova. “Mas se uma 

política agressiva de ataque está sendo 
implementada contra nós de um centro, 
por que não combinamos nosso poten-
cial e damos uma repreensão apropria-
da?”, questionou.

Parceria “sem limites”
Os presidentes Vladimir Putin e Xi 
Jinping assinaram um acordo de par-
ceria “sem limites” em 2022, menos de 
três semanas antes do líder russo enviar 
suas tropas para a Ucrânia. Em maio 
deste ano, eles concordaram em apro-
fundar o que chamaram de “parceria 

abrangente e cooperação estratégica” 
para uma nova era. Os dois países não 
declararam uma aliança militar formal, 
embora Putin tenha classificado as na-
ções na semana passada como “aliados 
em todos os sentidos da palavra”.
Rússia e China realizaram exercícios 
militares conjuntos, incluindo exercí-
cios navais que começaram na terça-fei-
ra (10). Putin, supervisionando o lança-
mento das manobras, alertou os Estados 
Unidos contra tentativas de superar a 
Rússia aumentando seu poder militar na 
região da Ásia-Pacífico.

Rússia alerta que pode se unir à China 
se enfrentar ameaça dos EUA

A Bolívia amanheceu com mais de 3,7 
mil focos de incêndios em seu territó-
rio, enquanto Brasil reduziu de 5,1 mil 
para pouco mais de 2,9 mil os regis-
tros nas últimas 24 horas, no Progra-
ma Queimadas do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais. Desde o início 

do mês, o governo brasileiro enviou 
missão humanitária ao país vizinho 
para atuação na área de fronteira, co-
mum entre os dois países. A equipe é 
formada por 37 bombeiros militares da 
Força Nacional de Segurança Pública e 
25 brigadistas do Corpo de Bombeiros 

Militar do Distrito Federal e atua em 
cooperação com as forças bolivianas. A 
Bolívia faz fronteira com os estados do 
Acre, Rondônia, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, nos dois biomas que têm 
sido fortemente afetados pelos incên-
dios no Brasil, Amazônia, que registrou 
nas últimas 24 horas 1,2 mil focos e 
Pantanal com 204 focos. Nessa terça-
-feira (10), o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Flávio Dino, determinou 
que o governo federal reforce as ações 
de combate aos incêndios nos dois bio-
mas, por meio da convocação de mais 
bombeiros militares. Durante uma visi-
ta ao estado do Amazonas, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva assinou um 
decreto para a criação Centro Integrado 
Multiagências de Coordenação Ope-
racional Federal (Ciman Federal) e do 
Comitê Nacional de Manejo Integrado 
do Fogo. O objetivo é que a nova ins-
tituição monitore e articule entre as di-
ferentes esferas de governo, as ações de 
combate aos incêndios florestais.

Bolívia ultrapassa o Brasil em focos 
de incêndio, aponta Inpe

Familiares de venezuelanos detidos se 
reuniram em frente  à embaixada do 
Brasil em Caracas, nesta quarta-feira 
(11) para pedir que o presidente do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula da Silva, interceda 
junto ao governo de Nicolás Maduro 
para garantir a libertação dos presos no 
contexto dos protestos pós-eleitorais. 
Entre as denúncias dos familiares estão 
as restrições para entrar em contato com 
os detidos, a falta de transparência para 
saber em que condições e local se en-
contram, e a não permissão de contra-
tar defesa privada. “Quero reiterar que 
tanto as famílias como os presos estão 
encapuzados para nos obrigar a entrar 
numa área de visita onde nem sequer 

temos contato físico com eles”, disse 
Andreina Baduel, irmã do detido Adol-
fo Baduel. Os irmãos Baduel são filhos 
do ex-ministro da Defesa, Raúl Isaías 
Baduel, ex-aliado do chavismo, arquite-
to do movimento militar que restaurou 
Hugo Chávez no poder após o breve 
golpe de Estado de abril de 2022, e que 
morreu na prisão após ter sido acusado 
de corrupção. Os protestos foram de-
nunciados como atos de vandalismo e 
ataques que faziam parte de uma tenta-
tiva de golpe de Estado do governo de 
Maduro, que garantiu, sem provas, que 
eles foram promovidos pelos opositores 
com o apoio de governos e personalida-
des no exterior.

Venezuela: Familiares de presos após 
eleição pedem intervenção de Lula

A Ucrânia atingiu a região de Moscou 
nesta terça-feira em seu maior ataque 
de drones até agora contra a capital rus-
sa, matando pelo menos uma mulher, 
destruindo dezenas de casas e forçan-
do cerca de 50 voos a serem desviados 
dos aeroportos ao redor de Moscou. A 
Rússia, a maior potência nuclear do 
mundo, disse ter destruído pelo menos 
20 drones de ataque ucranianos que 
se espalharam pela região de Moscou, 
que tem uma população de mais de 21 
milhões de habitantes, e mais 124 dro-
nes em outras oito regiões. Pelo menos 
uma pessoa foi morta perto de Moscou, 
segundo as autoridades russas. Três dos 
quatro aeroportos de Moscou ficaram 

fechados por mais de seis horas e quase 
50 voos foram desviados. O porta-voz 
do Kremlin, Dmitry Peskov, disse aos 
repórteres que o ataque com drones foi 
mais um lembrete da verdadeira natu-
reza da liderança política da Ucrânia, 
que, segundo ele, é composta por ini-
migos da Rússia. “Não é possível que 
ataques noturnos em bairros residen-
ciais possam ser associados a uma ação 
militar”, disse Peskov. “O regime de 
Kiev continua a demonstrar sua nature-
za. Eles são nossos inimigos e devemos 
continuar com a operação militar espe-
cial para nos proteger de tais ações”, 
disse ele, usando a expressão que Mos-
cou usa para descrever sua guerra na 

Ucrânia. Kiev disse que a Rússia, que 
enviou dezenas de milhares de tropas 
para a Ucrânia em fevereiro de 2022, a 
atacou durante a noite com 46 drones, 
dos quais 38 foram destruídos. Os ata-
ques de drones contra a Rússia danifi-
caram prédios de apartamentos altos no 
distrito de Ramenskoye, na região de 
Moscou, incendiando os apartamentos, 
disseram os moradores à Reuters. Uma 
mulher de 46 anos foi morta e três pes-
soas ficaram feridas em Ramenskoye, 
disse o governador regional de Mos-
cou, Andrei Vorobyov. Os moradores 
disseram que acordaram com explo-
sões e incêndios. “Olhei para a janela 
e vi uma bola de fogo”, disse Alexan-
der Li, um morador do distrito, à Reu-
ters. “A janela foi estourada pela onda 
de choque.” Georgy, um morador que 
não quis dar seu sobrenome, disse que 
ouviu um drone zumbindo do lado de 
fora de seu prédio durante a madruga-
da. “Eu abri a cortina e o drone atingiu 
o prédio bem diante dos meus olhos, eu 
vi tudo”, disse ele. “Peguei minha fa-
mília e corremos para fora.”
O distrito de Ramenskoye, cerca de 50 
km a sudeste do Kremlin, tem uma po-
pulação de cerca de um quarto de mi-
lhão de pessoas, de acordo com dados 
oficiais. Mais de 70 drones também 
foram derrubados sobre a região russa 
de Bryansk e dezenas de outros sobre 
outras regiões, informou o Ministério 
da Defesa da Rússia.

Pelo menos uma pessoa foi morta perto da capital, segundo 
as autoridades russas

Jornal japonês relatou que Estados Unidos expressaram interesse em posicionar 
um sistema de mísseis no Japão para exercício

O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, disse que Israel tem que fazer 
mais para garantir que casos como a 
morte de uma manifestante norte-ame-
ricana que protestava contra a expansão 
dos assentamentos na Cisjordânia nun-
ca mais aconteçam. Ele destacou que a 
morte de Aysenur Ezgi Eygi, de 26 anos, 
que também tem nacionalidade turca, é 
“totalmente inaceitável”. Em comuni-
cado, Biden afirmou que, embora Isra-
el tenha assumido a responsabilidade 
pela morte, o governo dos EUA espera 
ter acesso contínuo à investigação so-
bre as circunstâncias do ataque a tiros. 
“Precisa haver responsabilização total. 
E Israel precisa fazer mais para garantir 
que incidentes como esse não voltem a 

Biden quer “responsabilização 
total” após morte de cidadã 
dos EUA na Cisjordânia

acontecer“, advertiu Biden.  Manifes-
tante morta a tiros: Eygi foi morta a tiros 
na última sexta-feira (6) em um protesto 
em Beita, um vilarejo perto de Nablus, 
onde os palestinos têm sido atacados por 
colonos judeus de extrema-direita. Isra-
el disse que a morte foi acidental. Biden 
também criticou a violência na Cisjor-
dânia por parte de “colonos israelenses 
extremistas” e “terroristas palestinos”, 
um dia depois que autoridades dos EUA 
exigiram uma revisão da conduta mili-
tar israelense na Cisjordânia ocupada. 
“Continuarei apoiando políticas que 
responsabilizem todos os extremistas — 
israelenses e palestinos — por fomentar 
a violência e servir de obstáculo à paz”, 
declarou o presidente.

Protestos no contexto pós-eleitoral deixaram cerca 
de 27 mortos e mais 2.400 presos
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A preocupação com os efeitos que on-
das de calor causam à saúde humana vai 
ser levada pelo governo brasileiro para 
discussões no G20 (Grupo dos 20 paí-
ses que reúne as maiores economias do 
mundo). A informação é da ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, que participou, 
nesta segunda-feira (9), da conferência 
que reuniu institutos nacionais de saúde 
pública, no Rio de Janeiro. “As ondas 
de calor têm um efeito bastante forte so-
bre a saúde, principalmente nas pessoas 
idosas e com maior vulnerabilidade e 
para a sociedade como um todo, poden-
do acarretar problemas não só cardio-
vasculares e desidratação. São pontos 

Chuva preta é registrada no Brasil 
após fumaça pelas queimadas

O fenômeno da chuva preta foi regis-
trado durante a frente fria que trouxe 
chuva ao sul do Brasil após uma onda 
de calor. O que aconteceu? Moradores 
de cidades como Arroio Grande, Rio 
Grande e Pelotas, todas no Rio Grande 
do Sul, registraram água escura em bal-
des, poças e piscinas. As imagens fo-
ram publicadas em redes sociais após 
as chuvas dessa terça-feira (10).Chuva 
escura é consequência da fumaça das 
queimadas que atingem parte do país. 
Segundo a meteorologista Josélia Pe-
gorim, do Climatempo, a chuva pre-
ta ocorre quando a água “comum” da 

chuva que sai das nuvens leva com ela 
a fuligem que está na atmosfera. Antes 
de chegar no Brasil, chuva preta ocor-
reu no Uruguai. O país vizinho também 
estava coberto de fumaça e teve regis-
tros da chuva escura nos departamen-
tos de Cerro Largo e Rocha. Expecta-
tiva é de que chuva preta também seja 
registrada em Mato Grosso do Sul e 
São Paulo. As regiões ainda não foram 
atingidas pela frente fria porque um 
bloqueio atmosférico impede a passa-
gem de nuvens. O bloqueio em questão 
seguirá até o fim da semana, quando a 
chuva deve ser registrada.

Brasil levará ao G20 preocupação com 
efeito de ondas de calor na saúde

Polícia Federal faz operações contra 
abuso sexual infantil no Rio

A Polícia Federal (PF) deflagrou a Ope-
ração Impregnator com o objetivo de 
combater a produção, o armazenamento 
e o compartilhamento de fotos e vídeos 
contendo cenas de abuso sexual infan-
til, na manhã desta quarta-feira (11). Na 
ação de hoje, policiais federais da Dele-
gacia de Repressão a Crimes Ciberné-
ticos cumprem um mandado de prisão 
preventiva e dois mandados de busca e 
apreensão em Vargem Grande, na zona 
oeste do Rio de Janeiro, contra um ho-
mem investigado pela prática do crime 
de estupro de vulnerável. Os mandados 
foram expedidos pela 6ª Vara Federal 
Criminal do Rio de Janeiro.
Além da prisão por força de mandado 
judicial, o alvo da operação foi preso em 
flagrante por apresentar em seu celular 
diversos aplicativos da Dark Web, com 
vários perfis em fóruns onde ele com-
partilhava imagens de abuso sexual in-
fantil. As investigações foram iniciadas 
por meio de cooperação policial inter-
nacional, após contato feito pela Inter-
pol quando seu sistema de identificação 
de vítimas emitiu um alerta que indica-
va a circulação de mídias contendo ce-
nas de abuso sexual infantojuvenil em 
plataformas da Dark Web. Na ocasião, 
a Polícia Federal recebeu avisos sobre 

a possibilidade dos conteúdos ilícitos 
envolverem crianças brasileiras. A par-
tir dessa informação, a PF submeteu os 
arquivos mencionados à perícia técnica 
criminal interna, realizada pela Força 
Tarefa de Identificação de Vítimas na 
Dark Web, gerenciada pela Coordena-
ção de Repressão a Crimes Cibernéticos 
relacionados ao Abuso Sexual Infan-
to-juvenil. O procedimento permitiu a 
identificação do suspeito, além de cons-
tatar que as vítimas exibidas nos arqui-
vos eram, de fato, brasileiras e residiam 
em Vargem Grande, onde ocorreram os 
crimes. Diante dos fatos, a PF foi acio-
nada para atuar no caso, que contou 
com o apoio do 16º Conselho Tutelar 
(Barra/Recreio) e resultou na prisão 
do investigado, de 40 anos. O preso foi 
encaminhado ao sistema prisional do 
estado, onde permanecerá à disposição 
da Justiça. Ele responderá pelos crimes 
de estupro de vulnerável e produção, 
armazenamento e compartilhamento de 
mídias contendo cenas de abuso sexu-
al infantojuvenil. Se somadas, as penas 
podem chegar até 33 anos de reclusão. 
O nome da operação remete ao apelido 
utilizado pelo investigado em fóruns da 
Dark Web, que são frequentados por pe-
dófilos de todo o mundo.

de preocupação e grande alerta”, disse 
a ministra a jornalistas, após a abertura 
do encontro. A conferência marca a pri-
meira reunião dos institutos nacionais 
de saúde pública no âmbito do G20, que 
está sob a presidência temporária do 
Brasil. Ao todo são mais de 120 institui-
ções, presentes em cerca de 100 países. 
No Brasil, o papel de instituto nacional 
cabe à Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz). A ministra Nísia Trindade ressal-
tou que as ondas de calor afetam não 
somente a saúde humana. “Afetam con-
dições de pesca, condições do ar e tudo 
isso com o impacto até na possibilidade 
de um uso racional e sustentável da bio-

diversidade. É um impacto enorme. Por 
isso é tão importante a preparação do 
Brasil nessa agenda tanto no G20 quan-
to na COP 30 [Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climáticas, 
que acontecerá em novembro de 2025 
em Belém]”. 
Cada vez mais o Brasil tem vivenciado 
ondas de calor em diversas regiões, com 
temperaturas superando 40 graus Cel-
sius (°C). Além disso, o país enfrenta 
a pior seca em mais de 70 anos, além 
de focos de incêndio em quase todas as 
unidades da federação.

Prioridades
A ministra explicou que a preocupação 
com as ondas de calor faz parte de um 
dos quatro eixos prioritários da confe-
rência de institutos nacionais de saúde 
pública: mudanças climáticas e saúde. 
Além do eixo mudanças climáticas e 
saúde, os demais três temas prioritários 
são: preparação e resposta a emergên-
cias de saúde; saúde digital para expan-
são de acesso à saúde e integração de 
dados; e equidade no acesso à saúde. 
Este último é considerado pela ministra 
um tema “transversal”, pois está presen-
te em todas as prioridades. Em relação 
à preparação para emergências, Nísia 
acrescentou que há a proposta de uma 
“aliança para a produção local e regio-
nal de vacinas, medicamentos e garantir 
acesso a esses bens de saúde”.

Nas últimas 24 horas, o Brasil registrou 
5.132 focos de incêndio, concentran-
do 75.9% das áreas afetadas pelo fogo 
em toda a América do Sul, informa o 
Programa Queimadas, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (Inpe). O 
aumento no número de focos se deu no 
bioma Cerrado, que ultrapassou a Ama-
zônia nas frentes de fogo e registrou 
2.489 focos ontem (9) e hoje. Uma das 
maiores especialistas em fogo do país, 
a diretora do Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (Ipam), Ane Alen-
car, diz que o avanço dos incêndios em 
grande parte do país preocupa principal-

País registrou mais de 5 mil focos nas últimas 24 horas

Brasil concentra 76% dos incêndios 
na América do Sul

mente pela antecipação do período crí-
tico. “A gente está numa situação muito 
difícil, até porque não sabe como serão 
os próximos meses. Não queremos que 
seja como foi o fim do ano passado, 
quando em outubro a situação piorou na 
Amazônia, principalmente em novem-
bro e dezembro, e a chuva só começou 
em janeiro. Então, fico muito preocupa-
da com será depois de setembro”. Nes-
tes primeiros dias de setembro, os focos 
distribuídos pelo país superam o dobro 
do que foi observado em 2023. Em ape-
nas dez dias são 37.492 focos registra-
dos, enquanto que no mesmo período 

do ano anterior haviam sido 15.613. 
Para Ane Alencar, este ano o fogo foi 
potencializado por uma confluência de 
fatores que vão desde fenômenos como 
o segundo ano de El Niño, seguido de 
La Niña, passando pelo aquecimento 
global e a ação humana. “Eu acho que 
no Brasil, normalmente, já tivemos se-
cas muito fortes na Amazônia, em uma 
parte do Cerrado, na região central do 
país, mas pegando vários biomas ao 
mesmo tempo, eu acho que é uma das 
primeiras vezes. É quase uma tempes-
tade perfeita, onde o clima é o motor 
para propagar o fogo que ocorre a partir 
das queimadas”, diz. Além dos incên-
dios que avançam sobre a Amazônia e o 
Pantanal, São Paulo também passa por 
situação crítica.

Turismo
No Cerrado, duas importantes unidades 
de conservação também são alcançadas 
pelo fogo. No estado de Goiás. o Parque 
Nacional da Chapada dos Veadeiros teve 
10 mil hectares atingidos pelos incêndios 
e em Mato Grosso, estado que lidera o 
número de focos, o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) interditou, por tempo inde-
terminado, pontos turísticos da unidade 
concedida à iniciativa privada. 

O Pantanal enfrenta a pior estiagem dos 
últimos 70 anos, segundo o governo do 
Mato Grosso do Sul. As condições cli-
máticas de seca, baixa umidade e altas 
temperaturas na região favorecem os in-
cêndios florestais. A cidade de Amambaí, 
no sul do estado, registrou umidade rela-
tiva do ar de 8%, a pior marca do Brasil 
nesta terça-feira (10). Ao todo, 19 muni-
cípios do MS registraram umidade rela-
tiva do ar abaixo de 12%, considerado 
um nível de “Grande Perigo” pelo Ins-
tituto Nacional de Meteorologia (Inmet). 
Todo o sul-matogrossense permanece em 
alerta para o tempo seco que apresenta 
grande risco à saúde da população e para 
queimadas. Segundo o governo do esta-
do, a área queimada do Pantanal do Mato 
Grosso do Sul chegou a 2,2 milhões de 
hectares, entre 1° de janeiro e 9 de se-
tembro de 2024. No mesmo período de 
2020 foram queimados 801 mil hectares, 
considerada pela administração estadual 
como “a pior temporada de incêndios no 
bioma do estado”. Os números de hecta-
res queimados no Pantanal do MS são do 
Laboratório de Aplicações de Satélites 
Ambientais do Departamento de Meteo-
rologia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). A série atual repre-
senta um aumento de 274,6% de territó-
rio devastado. O governo do MS afirma 

Bioma já teve mais de 2 milhões de hectares queimados em 2024; em mesmo 
período de 2020, foram destruídos 801 mil

Pantanal enfrenta pior seca dos últimos 
70 anos, diz governo do MS

que caminha para a pior temporada de 
incêndios florestais na história do estado. 
O governo ainda informa que o Pantanal 
tem 9 milhões de hectares no estado do 
Centro-Oeste. Este ano, as queimadas 
já destruíram mais de 20% do bioma na 
região. O Instituto Nacional de Pesquisa 
Espaciais (Inpe) aponta que, de 1° de ja-
neiro até 3 de setembro de 2024, foram 
identificados 6.765 focos de incêndio, 
41,2% a mais que o número registrado 
no mesmo período de 2020: 4.790 focos.

Combate aos incêndios
A Operação Pantanal combate incêndios 
florestais no estado desde o último dia 
11 de junho e conta com 164 bombei-
ros militares em diferentes cidades do 
Mato Grosso do Sul. A ação conta com 
o apoio da Força Nacional de Segurança 
Pública, Marinha, Exército e da Força 
Aérea Brasileira (FAB). A frota possui 
46 veículos atuantes entre embarcações 
e aeronaves, como o avião KC 390 Mil-
lennium da FAB. 
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O Governo de São Paulo adotou me-
didas para garantir o estoque de medi-
camentos e insumos, como o oxigênio, 
nas unidades de saúde, diante do cená-
rio de tempo seco, alta ocorrência de 
incêndios e piora na qualidade do ar. A 
Secretaria de Estado da Saúde reforçou 
a aquisição dos materiais e intensificou 
as orientações em saúde. A Pasta man-
tém monitoramento contínuo dos esto-
ques e insumos e todas as unidades de 
saúde para garantir o abastecimento. 
Para a população, a hidratação continua 
sendo a recomendação mais importante 
para preservar a saúde. Os cuidados de-
vem ser redobrados em todas as faixas 
etárias. No entanto, idosos, gestantes e 
crianças precisam aumentar o consumo 
de água, assim como lactantes de bebês 
em amamentação exclusiva. Pacientes 
com doenças crônicas devem reforçar 
a atenção com o tratamento. “É funda-
mental que pessoas já diagnosticadas 
com problemas respiratórios, não dei-
xem de seguir as orientações indicadas 
pelo seu médico”, reforça Eleuses Pai-
va, secretário de Estado da Saúde.

As inovações nas políticas de transação 
tributária do Governo de São Paulo ge-
raram, em três meses, a renegociação 

O governador Tarcísio de Freitas lan-
çou,  o programa TransplantAR Avia-
ção Solidária, que utilizará aeronaves 
privadas para o transporte gratuito de 
órgãos destinados a transplantes. A ini-
ciativa pioneira vai beneficiar milhares 
de pessoas ao dar agilidade na logísti-
ca de captação de órgãos, ampliando 
a chance de sucesso na realização dos 
procedimentos cirúrgicos. “Hoje a gen-
te está falando de amor. E eu gostaria 
de agradecer a todos que estão tornando 
esse projeto possível.  Não dá para pen-
sar que esse gesto de amor que é realizar 
a doação de órgãos possa ser perdido 
por falta de logística”, afirmou Tarcí-
sio.  “Veja como a gente pode fazer a 
diferença com aeronaves que alcançam 
muitas vezes as pistas mais remotas e 
que podem, de fato, fazer esse transpor-
te de órgãos. E o que a gente precisava 

era coordenar esse esforço, coordenar 
essa logística para que a gente não perca 

Governo de SP lança programa de transporte 
aéreo gratuito de órgãos para salvar vidas

mais a oportunidade de salvar vidas”, 
acrescentou o governador.
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O paciente que já possui indicação de 
utilizar bombinha em momentos de 
crise, deve começar a utilizar neste 
momento. Manter os ambientes com 
umidade e temperatura adequados é 
um ponto de atenção para a população. 
Baldes e bacias com água podem ser 

utilizados. E umidificadores e climatiza-
dores precisam ser limpos e ter os filtros 
trocados periodicamente. As atividades 
físicas não devem ser realizadas em áre-
as externas. O uso de máscara em áreas 
de queimadas pode ser adotado como 
medida de reforço à proteção da saúde.

SP reforça estoque de medicamentos 
e insumos na rede de saúde devido à 
piora da qualidade do ar

São Paulo renegocia R$ 44 bilhões em 
débitos de ICMS inscritos em dívida ativa

de R$ 44,2 bilhões de débitos de ICMS 
inscritos na dívida ativa do estado. Esse 
valor é relativo às negociações feitas 
no âmbito do programa Acordo Pau-
lista, concebido pela Procuradoria-Ge-
ral do Estado, que concede benefícios 
para o pagamento de débitos inscritos 
em dívida ativa. Além da arrecadação, 
o objetivo é auxiliar contribuintes que 
buscam continuar a empreender e regu-
larizar sua situação fiscal com o Esta-
do. Por meio do programa, foram cerca 
de 10 mil termos de acordo.

As forças de segurança têm se empe-
nhado no combate aos incêndios nas 
áreas verdes do estado de São Paulo. 
Além do trabalho do Corpo de Bom-
beiros, que realiza a ação por terra, os 
helicópteros Águia da Polícia Militar 
prestam um apoio fundamental no con-
trole das chamas. As aeronaves conse-
guem operar em áreas de difícil acesso 

e atingir focos de queimadas inacessí-
veis. O acionamento das aeronaves é 
realizado pelos Bombeiros ou pela De-
fesa Civil, que fazem o monitoramento 
das áreas com os focos de incêndio. Ao 
ser acionado, o Comando de Aviação 
avalia o cenário com o uso de helicóp-
teros para depois escolher o método 
mais adequado de combate ao fogo.

Entenda como os helicópteros da PM auxiliam 
no combate aos incêndios em SP

A Defesa Civil do estado de São Pau-
lo prorrogou o alerta de risco elevado 
para incêndios até o próximo sábado 
(14). O litoral paulista esteve de fora 
dos últimos alertas e é a única região do 
estado sem grande risco para incêndios 
florestais. Os alertas estão vigentes des-
de o começo de setembro. Segundo o 
Centro de Gerenciamento de Emergên-
cias (CGE) estadual, as temperaturas 
podem chegar a 39 graus Celsius (°C), 
e a umidade relativa do ar (URA), a 
20% em algumas regiões. Os prejuízos 
à agricultura atingem principalmente as 
lavouras de cana no centro e no norte 
do estado. O aviso reafirma que, nos 
próximos dias, São Paulo será domina-
do por um clima seco e estável, e que, 
sem previsão de chuvas, haverá eleva-
ção gradual das temperaturas, que trarão 
uma sensação de calor e um ambiente 

São Paulo prorroga até sábado alerta 
de risco elevado para incêndios

abafado em todo o território paulista. As 
temperaturas podem chegar aos 33 °C 
na região metropolitana da capital, no 
período mais quente do dia. No último 
final de semana, termômetros chegaram 
a marcar até 38 °C nas ruas, por volta 
das 13h. A umidade relativa do ar deve 
ficar abaixo dos 35%. Ao menos duas 
comunidades, uma em Osasco e outra 
ao sul da capital, registraram incêndios 
hoje, com confirmação de 13 moradias 
destruídas. Não houve vítimas. Para as 
regiões de São José do Rio Preto e Ara-
çatuba, as temperaturas devem ficar na 
casa dos 38 °C, com umidade relativa 
do ar abaixo dos 20%. Em Presidente 
Prudente e Marília, os termômetros po-
dem registrar temperaturas máximas de 
39 ºC, com URA abaixo dos 25%. Nas 
regiões de Campinas, Sorocaba, Arara-
quara e Bauru, temperaturas máximas 

de 34 °C com URA abaixo dos 25%. Em 
Franca, Barretos e Ribeirão Preto, onde 
se concentraram a maior parte dos focos 
de queimadas desde a segunda quinze-
na de agosto, as temperaturas máximas 
podem atingir os 36 °C, com umidade 
abaixo dos 25%. A Defesa Civil e a Se-
cretaria de Saúde recomendam cuidados 
que incluem hidratação constante, o uso 
de soro nos olhos e nariz e de proteção 
dos raios solares, e desaconselham a 
prática de atividades físicas ao ar livre 
nos horários mais críticos do dia. Em re-
giões de queimadas, como proteção adi-
cional, os dois órgãos sugerem o uso de 
máscaras do tipo N95, PFF2 ou P100, 
que podem reduzir a inalação de partí-
culas, em ambientes externos. As reco-
mendações são voltadas principalmente 
para os grupos de risco, como crianças 
com menos de 5 anos, gestantes, porta-
dores de comorbidades e idosos. Nesta 
terça-feira (10) o CGE contabiliza dez  
focos de incêndio em todo o território 
paulista. Segundo a Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo (Cetesb)  
um número elevado de estações apon-
tou qualidade do ar classificada como 
“muito ruim” e “ruim”, em decorrência 
de altas concentrações de partículas ina-
láveis finas (poeira, fuligem e fumaça 
que ficam suspensas na atmosfera em 
função do seu pequeno tamanho). O ór-
gão suspendeu temporariamente as au-
torizações de queima no estado para a 
despalha de cana, queima fitossanitária 
ou para manejo. As duas únicas exce-
ções são para a implantação de aceiros 
que evitem a propagação do fogo e para 
casos de finalidade fitossanitária soli-
citados diretamente pela Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento.

Alertas estão vigentes desde começo de setembro

Com o primeiro turno das eleições mu-
nicipais de 2024 agendado para o dia 6 
de outubro, quem ainda não atualizou o 
aplicativo e-Título deve fazê-lo o quan-
to antes, com o objetivo de garantir tran-
quilidade e facilidade no momento de 
participar do pleito. O alerta é do pró-
prio Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
A recomendação é que os eleitores bai-
xem o aplicativo antecipadamente para 
evitar “eventuais filas virtuais” nos dias 
mais próximos às eleições, o que pode 
comprometer a qualidade da conexão 
em virtude da grande quantidade de 
acessos simultâneos. O tribunal orienta 
não deixar a atualização para a última 
hora. Na última quinta-feira (5), a pre-
sidente do TSE, ministra Cármen Lúcia, 
incentivou a atualização do e-Título. No 
início da sessão plenária, ela avaliou o 
procedimento como tranquilo e fácil. 
“Gostaria de lembrar, mais uma vez, às 
eleitoras e aos eleitores que não deixem 
essa atualização para os últimos dias.

Como atualizar
Para realizar o procedimento, é preciso 
acessar a aba de atualização de aplica-
tivos nas lojas virtuais Google Play e 
Apple Store, a depender do tipo de ce-
lular utilizado, e clicar em “atualizar”. 
Fazendo isso, o e-Título já estará com 
a versão mais recente disponível. Em 
nota, o TSE informou que a última atu-
alização do aplicativo, feita no dia 1º de 
setembro, trouxe aperfeiçoamentos na 
identificação por biometria e na consul-
ta ao local de votação, além de ajustes 
na melhoria do desempenho. 

Basta o e-Título?
No comunicado, o tribunal reforçou 
que, para votar, é preciso apresentar 
apenas um documento oficial com foto. 
Para quem quiser se identificar apenas 
pelo e-Título, o perfil no aplicativo pre-
cisa vir com foto, o que só é possível 
por meio de cadastramento biométrico 
prévio na Justiça Eleitoral.

Funcionalidades
O e-Título permite obter a via digital do 
título de eleitor e o acesso rápido a in-
formações cadastradas na Justiça Elei-
toral. Desde que foi lançado, no final de 
2017, o aplicativo ganhou diversas fun-
cionalidades – além de consultar o local 
de votação, é possível emitir certidões; 
justificar ausência no pleito; acessar e 
emitir guias para pagamento de multas; 
autenticar documentos emitidos pela 
Justiça Eleitoral; e inscrever-se como 
mesário voluntário. 

TransplantAR Aviação Solidária conta com o apoio do Instituto Brasileiro 
de Aviação para usar aeronaves privadas na logística de captação

A menos de 30 dias do 1º turno, 
eleitores devem atualizar e-Título

Ação do governo visa o enfrentamento ao cenário de tempo seco e inclui 
medidas para preservar a saúde da população
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A indústria brasileira ganhará um re-
forço de R$ 58,7 bilhões em investi-
mentos públicos para a transformação 
digital até 2026, além de R$ 85,7 bi-
lhões da parte do setor produtivo do 
país até 2035. Os primeiros recursos 
serão direcionados à fabricação de fibra 
ótica, instalação de datacenters e com-
putação em nuvem, telecomunicações, 
eletromobilidade, desenvolvimento de 
softwares e implantação de redes de 
infraestrutura. Somados aos R$ 42,2 
bilhões que já foram alocados pelo se-
tor público neste governo, o total chega 
a R$ 186,6 bilhões em investimentos. 
Os anúncios ocorreram em cerimônia 

no Palácio do Planalto, quando o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva também 
sancionou a lei que trata do novo Pro-
grama Brasil Semicondutores (Brasil 
Semicon). Com a medida, estão previs-
tos incentivos de R$ 7 bilhões por ano 
até 2026, em crédito tributários, para o 
setor de semicondutores e tecnologia da 
informação e comunicação (TIC), com 
aplicações voltadas para painéis solares, 
smartphones, computadores pessoais e 
outros dispositivos associados direta-
mente à chamada indústria 4.0. O vice-
-presidente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MCTI), Geraldo Alckmin, explicou 

que, hoje, a transformação digital che-
ga a 19% das empresas industriais e a 
meta é alcançar 25% delas até 2025 e 
50% até 2033. Semicondutores (chips), 
robôs industriais e produtos e serviços 
digitais avançados são as principais 
cadeias produtivas a serem fortaleci-
das. Segundo ele, a missão 4 da Nova 
Indústria Brasil busca impulsionar a re-
volução digital no país em setores como 
internet das coisas, inteligência arti-
ficial e Big Data, além de aumentar a 
competitividade da indústria brasileira 
e promover um crescimento sustentável 
da economia com geração de emprego 
e renda. “É tudo que o Brasil precisa”, 
enfatizou. “Se a gente analisar o cres-
cimento do PIB [Produto Interno Bru-
to – somo das riquezas produzidas no 
país] no segundo trimestre três coisas 
chamam atenção. Primeiro o número 
muito maior do que o mercado dizia, 
1,4% o crescimento da economia; se-
gundo, comparativamente ao restante 
do mundo, nós somos o segundo maior 
crescimento do PIB entre os países da 
OCDE; e terceiro, abrindo esse investi-
mento os maiores foram indústria 1,8% 
e investimento 2,1%. É isso que garante 
o crescimento sustentável da economia 
com geração de emprego e renda”, ex-
plicou Alckmin. Os recursos públicos 
destinados à missão 4, entre 2023 e 
2026, são provenientes do Plano Mais 
Produção, do Brasil Mais Produtivo e 
de outros programas governamentais 
(Lei de TICs, Padis, ações do MCTI). 

A missão Polaris Dawn da SpaceX co-
meçou, lançando uma tripulação de 
quatro astronautas civis em órbita. E 
horas depois, eles já fizeram história: 
atingiram a maior órbita ao redor da 
Terra, superando um recorde estabele-
cido nos primeiros dias da Nasa. A em-
presa confirmou que a espaçonave Crew 

Dragon da SpaceX, que transportava a 
tripulação, atingiu sua altitude máxima 
de 1.400,7 quilômetros às 22h19 (ho-
rário de Brasília) de terça-feira. Essa 
distância superou o recorde estabeleci-
do pela missão Gemini 11 da Nasa em 
1966, que alcançou 1.373 quilômetros 
durante sua jornada ao redor da Terra. 

As missões Apollo da Nasa viajaram 
mais longe, mas não entraram em uma 
órbita tradicional ao redor da Terra. Elas 
estavam destinadas à Lua, que fica a 400 
mil quilômetros de distância do nosso 
planeta. A missão Polaris Dawn também 
marca a jornada mais distante que um 
ser humano fez desde a última missão 
Apollo em 1972 — e a mais distante no 
espaço que uma mulher já viajou. 

Uma caminhada espacial sem prece-
dentes
A SpaceX e a tripulação da Polaris Dawn 
podem estar celebrando seu marco, mas 
as tarefas mais arriscadas ainda estão 
por vir nesta missão de cinco dias — 
que foi projetada para expandir os limi-
tes da exploração espacial comercial e 
ajudar a testar tecnologias que a SpaceX 
pode usar em excursões mais profundas 
no cosmos. Já na manhã de quinta-feira 
(12), a equipe da Polaris Dawn — que 
inclui Jared Isaacman, CEO da Shift4 
Payments e financiador da missão; seu 
amigo próximo e ex-piloto da Força Aé-
rea dos EUA, Scott “Kidd” Poteet; e as 
engenheiras da SpaceX, Anna Menon e 
Sarah Gillis — tentará realizar a primei-
ra caminhada espacial comercial.

Nasa prepara missão para mundo 
que pode ser habitável atualmente

Missão Polaris Dawn, da SpaceX, quebra 
recorde; parte mais perigosa está por vir

Indústria digital ganha R$ R$ 144,4 bi 
em recursos públicos e privados

A nave espacial Europa Clipper passou 
por um marco importante na segunda-
-feira (9) e deve ser lançada no mês que 
vem para explorar e buscar sinais de ha-
bitabilidade em uma das luas de Júpiter, 
segundo a Nasa. A janela de lançamento 
para sua jornada se inicia em 10 de outu-
bro. A missão passou pelo Key Decision 
Point E, um estágio crítico de planeja-
mento de aprovação para que a missão 
possa seguir adiante com o lançamento. 
A aprovação foi um alívio para a equi-
pe da Europa Clipper após a descoberta 
em maio de um possível problema com 
transistores na espaçonave. Transistores 
ajudam a controlar o fluxo de eletricida-
de do veículo, e os engenheiros estavam 
preocupados com a sobrevivência dos 
componentes no ambiente de radiação 
severa de Júpiter. Testes extensivos dos 
transistores ocorreram ao longo de qua-
tro meses no Laboratório de Propulsão 
a Jato da Nasa em Pasadena, Califórnia; 
no Laboratório de Física Aplicada da 
Universidade Johns Hopkins em Lau-
rel, Maryland; e no Centro de Voo Es-
pacial Goddard da Nasa em Greenbelt, 
Maryland. A equipe conseguiu concluir 
os testes necessários a tempo, evitando 
um atraso de 13 meses no lançamento 
para explorar Europa, a lua de Júpiter 

coberta de gelo que pode ter o poten-
cial de habitar vida em seu oceano sal-
gado e subterrâneo. O Europa Clipper 
carrega 10 instrumentos científicos que 
podem determinar se a vida é possível 
em outro lugar do nosso sistema solar 
além da Terra. Agora, a Europa Clipper 
foi aprovado para lançamento, sem alte-
rações no plano, objetivos ou trajetória 

da missão. “É o último tipo de grande 
revisão antes de realmente entrarmos na 
febre do lançamento, e estamos muito 
felizes em dizer que eles passaram ine-
quivocamente nessa revisão hoje”, disse 
Nicola Fox, administradora associada 
da Diretoria de Missões Científicas da 
Nasa, durante uma entrevista coletiva 
na segunda-feira.

Os primeiros recursos serão direcionados à fabricação de fibra ótica, instalação 
de datacenters e computação em nuvem, telecomunicações, eletromobilidade 
e desenvolvimento de softwares

Em Barueri, a loja Outlet dos Notebooks 
é referência em qualidade e atendimento

Se você está em busca de notebooks de 
alta performance e acessórios de infor-
mática que realmente fazem a diferen-
ça, o *Outlet dos Notebooks* é o lugar 
certo para você! Localizado em Barue-
ri/SP, nossa loja se destaca por oferecer 
uma ampla variedade de produtos das 
melhores marcas do mercado, sempre 
com preços que cabem no seu bolso. 
Não importa se você é um estudante, 
profissional ou gamer, aqui você en-
contra exatamente o que precisa para 
elevar sua produtividade e entreteni-
mento ao máximo. Além da qualidade 
dos nossos produtos, contamos com 
uma equipe especializada pronta para 
te ajudar a escolher a melhor opção 
para suas necessidades. Nosso atendi-
mento é personalizado, garantindo que 
você tenha toda a assistência necessária 
para tomar a decisão certa. Afinal, não 
vendemos apenas notebooks e aces-
sórios, vendemos soluções completas 
para o seu dia a dia. No *Outlet dos 
Notebooks*, nos preocupamos com 
cada detalhe para que sua experiên-
cia de compra seja a melhor possível. 
Desde a navegação no nosso site até o 
suporte pós-venda, estamos sempre à 
disposição para tornar tudo mais sim-

ples e eficiente. Sabemos que tecnolo-
gia é uma parte essencial da sua vida, e 
por isso, nos empenhamos em oferecer 
produtos de qualidade e serviços que 
você pode confiar. Seja para equipar o 
seu escritório, montar o setup dos so-
nhos ou simplesmente trocar de note-
book, você pode contar com o *Outlet 
dos Notebooks* como a sua principal 
referência em Barueri/SP. Nossa repu-
tação foi construída com base na sa-
tisfação de nossos clientes, que sabem 
que aqui encontra variedade, qualidade 
e um atendimento diferenciado. 
Não perca tempo! Visite nosso site ou 
venha nos conhecer pessoalmente e 
descubra por que somos a loja preferi-
da de quem entende de informática. No 
*Outlet dos Notebooks*, sua satisfação 
é garantida, e o melhor, você sai com a 
certeza de ter feito o melhor negócio. 
Venha conferir!

Outlet dos Notebooks
Site www.outletdosnotebooks.webloja.
app/ Instagram @outletdosnotebooks
Rua Campos Sales 303, sala 810, Cen-
tro de Barueri,Fone fixo e WhattsApp 
(11) 4163-3734, De segunda a sexta 
das 09hs até as 18hs
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iOS 18 estará disponível na próxima 
semana; confira as principais novidades

O iOS 18, nova versão do sistema ope-
racional para celulares da Apple, estará 
disponível para iPhones a partir do pró-
ximo dia 16 de setembro. A principal 
novidade dessa versão é a Apple Intelli-
gence, plataforma de inteligência artifi-
cial (IA) da empresa. 

O que é o iOS?
O iOS é o sistema operacional que “dá 
vida” ao iPhone, oferecendo a interfa-
ce, os aplicativos e as funcionalidades 

que os usuários conhecem. Cada nova 
versão do iOS traz melhorias de desem-
penho, novos recursos e aprimoramen-
tos de segurança, mantendo os celulares 
atualizados e competitivos no mercado 
de smartphones. Quais aparelhos vão 
receber a atualização? A maioria dos 
iPhones recentes será compatível com o 
iOS 18, incluindo modelos a partir do 
iPhone XS e iPhone XR, além do iPho-
ne SE (2ª geração ou posterior). Dispo-
sitivos mais antigos, como o iPhone 8 e 
o iPhone X, não receberão a atualização, 
mas continuarão funcionando normal-
mente — apenas não terão acesso aos 
recursos mais recentes e às melhorias de 
segurança. Dessa forma, o iOS 18 traz 
uma série de aprimoramentos e novos 
recursos para a experiência do usuário, 
com foco em personalização, privacida-
de, comunicação e produtividade.
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Qual o maior legado que um megaeven-
to esportivo pode trazer para uma cida-
de? No caso dos Jogos Paralímpicos, 
eles trazem holofotes para questões que 
envolvem o dia a dia das pessoas com 
deficiência, sejam atletas ou não. Entre 
elas, a acessibilidade, o que, no caso de 
Paris, ainda é particularmente um de-
safio apesar de avanços motivados pela 
realização da Paralimpíada. Na capital 
francesa, vivem cerca de 185 mil pessoas 

com deficiência. Há três anos, segundo a 
Prefeitura local, um em cada dois pontos 
de ônibus parisienses davam condição às 
rampas de acessibilidade. Atualmente, 
59 das 61 linhas municipais são conside-
radas adaptadas, ou seja, com ao menos 
70% de pontos acessíveis. De acordo 
com o poder público, foram investidos 
22 milhões de euros (R$ 136 milhões) 
nessas obras. Outra intervenção foi feita 
em 2,5 mil semáforos da cidade, com a 

instalação de módulos sonoros. Aciona-
dos por um botão no próprio semáforo 
ou um controle remoto, que é distribuído 
gratuitamente a cidadãos ou visitantes, 
eles emitem sons para auxiliar pessoas 
com deficiência visual. O planejamento 
do município prevê chegar a 10,4 mil 
módulos. Mais um objetivo referen-
te à acessibilidade em Paris é ter, pelo 
menos, uma escola adaptada a cada 15 
minutos de caminhada, para atender aos 
cerca de 12 mil alunos com deficiência 
da cidade. De acordo com a Prefeitura, 
a intenção é superar as 240 mil unidades 
acessíveis até 2026 e concluir o projeto 
até 2030. Com relação aos imóveis pú-
blicos, a meta da prefeitura de Paris é ter 
90% deles acessíveis até o ano que vem. 
Em 2022, apenas 45% eram adaptados. 
Em decorrência dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos, seis instalações esporti-
vas já foram reformuladas após aporte 
de 10 milhões de euros (R$ 62 milhões). 
Este é o caso da Piscina Georges Val-
lerey, que sediou a natação na Olimpí-
ada de 1924. A estrutura recebeu pisos 
táteis, rampas e foi construída até uma 
salinha para receber cães-guia. “Quan-
do a gente compara Paris em 2017 com 
2024, houve um crescimento incrível 
[em acessibilidade]. 

Paralimpíada traz avanços, mas acessibilidade 
em Paris ainda patina
Brasil encerra Paralimpíada com recorde de pódios (89) e ouros 
(25), além do quinto lugar no quadro de medalhas

O Brasil encerrou a participação na Para-
limpíada de Paris (França) com recordes 
de pódios (89) - 25 ouros, 26 pratas e 38 
bronzes -, além do quinto lugar no qua-
dro de medalhas do megaevento realiza-
do na capital francesa, melhor colocação 
brasileira na história da competição. Para 
o presidente do Comitê Paralímpico Bra-
sileiro (CPB), Mizael Conrado, o resulta-
do é uma consequência do planejamento 
estratégico anunciado em 2017 e de uma 
mudança de rumo na estratégia da en-
tidade. “Esse plano foi uma bússola ao 
longo dos últimos oito anos e nos guiou 
até aqui. Ele traz a inclusão para o centro 
do nosso propósito. A gente deixa de fa-
zer a inclusão pela repercussão e passa-
mos a tê-la em nossa missão. Mudamos 
a lógica do desenvolvimento esportivo. 
Passamos a ir até as pessoas, criamos o 
Festival Paralímpico, a Escolinha Para-
límpica, o Camping Escolar [que reúne 
os destaques da Paralimpíada Escolar 
para um período de treinos em alto ren-
dimento]”, afirmou Mizael em entrevista 
coletiva concedida neste domingo (8) na 
Casa Brasil Paralímpico, em Saint-Ou-
en, cidade vizinha a Paris. “Criamos o 
caminho do atleta, que parte da escoli-
nha e que pode culminar em um pódio 
como aqui em Paris. Perdemos dois anos 
do ciclo por conta da pandemia [de CO-
VID], caso contrário, teríamos mais jo-
vens oriundos desses programas. Com os 
resultados dos projetos de formação, os 
resultados serão ainda melhores”, emen-
dou o presidente do CPB. O planejamen-
to anunciado em 2017 projetava que o 
Brasil conquistasse entre 75 e 90 meda-
lhas em Paris, além de se firmar entre as 
oito delegações mais laureadas. Nos Jo-
gos de Tóquio (Japão) o país tinha obtido 
72 pódios, ficando 22 vezes no topo, o 

que era o recorde anterior. Outra meta 
era desenvolver a participação feminina 
nos grandes eventos. Na capital francesa, 
cerca de 42% da equipe verde e amarela 
foi composta por mulheres. Elas foram 
responsáveis pela maioria dos ouros bra-
sileiros (13 de 25). Entre os destaques 
da campanha estiveram as campeãs pa-
ralímpicas Mariana D’Andrea (halterofi-
lismo), Jerusa Geber (atletismo) e Carol 
Santiago (natação). “Se olharmos para a 
China [país que liderou o quadro de me-
dalhas em Paris], ela estava com mais 
de 60% dos pódios conquistados pelas 
mulheres. Acredito que seguindo essa ló-
gica de oportunizar e criando condições, 
elas serão, cada vez mais, protagonistas e 
muito provavelmente vão superar resul-
tados dos homens”, disse o dirigente. 

Impacto Rio 2016
O desempenho brasileiro na França tem 
relação direta com a realização da Para-
limpíada no Rio de Janeiro, em 2016. É 
o que avaliou o presidente do Comitê Pa-

ralímpico Internacional (IPC, na sigla em 
inglês), Andrew Parsons, em entrevista à 
Empresa Brasil de Comunicação (EBC). 
“O movimento paralímpico brasileiro 
aproveitou a oportunidade [de sediar os 
Jogos] para legado. O Centro de Treina-
mento Paralímpico, em São Paulo, que é 
o centro nervoso desse desenvolvimento, 
e o aumento dos recursos [ao paradespor-
to] são fruto daquele momento e o Brasil 
paralímpico aproveitou como poucos”, 
comentou Parsons, que é brasileiro, pre-
sidia o CPB durante a Paralimpíada de 
2016 e teve Mizael como vice e sucessor.
Entre 2001 a 2014, por meio da Lei Ag-
nelo/Piva, que destinava 2% da arrecada-
ção bruta das loterias federais ao esporte, 
o CPB tinha direito a 15% deste recorte 
(o Comitê Olímpico do Brasil ficava com 
os 85% restantes). A partir de 2015, um 
ano antes dos Jogos do Rio, com a Lei da 
Inclusão, o percentual voltado à entida-
de paralímpica foi alterado para 37,04%. 
No ano passado, o CPB recebeu cerca de 
R$ 224 milhões ao longo de 12 meses.

Comitê celebra resultado em Paris 
e destaca planejamento

São Paulo e Corinthians chegam à final 
do Brasileiro Feminino

Mizael Conrado também destaca participação feminina nos Jogos

Estão definidas as equipes finalistas da 
Série A1 do Campeonato Brasileiro de 
futebol feminino. A grade decisão da 

competição será disputada pelo São 
Paulo, que superou a Ferroviária, e pelo 
Corinthians, que deixou o Palmeiras 

Ministro do Esporte diz 
que bets são “benéficas”
Em meio a denúncias, operações e pri-
sões envolvendo esquemas de apostas 
esportivas, o ministro do Esporte, An-
dré Fufuca, avaliou nesta quarta-feira 
(11) que as chamadas bets serão “bené-
ficas” para o setor. “A gente não pode 
confundir os maus com os bons. A 
gente tem que separar o joio do trigo”. 
“Essas denúncias que estamos vendo 
serão averiguadas e eu garanto que, por 
parte do Ministério do Esporte, todo o 
rigor será usado para que a gente tenha 
o máximo de lisura em relação a apos-
tas esportivas”, disse, ao participar de 
entrevista a emissoras de rádio durante 
o programa Bom Dia, Ministro, pro-
duzido pela Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC). O ministro comentou 
ainda sobre a recém-criada Secretaria 
Nacional de Apostas Esportivas e de 
Desenvolvimento Econômico do Es-
porte, vinculada à pasta e que ficará 
sob o comando do advogado Giovanni 
Rocco Neto. A nomeação foi publica-
da no último dia 2 no Diário Oficial da 
União. “Uma das exigências que fiz ao 
novo secretário foi que toque de forma 
mais rígida possível e investigue o que 
tiver que investigar, faça o que tiver que 
fazer. Temos que ter lisura. Até porque 
estamos falando de centenas de milha-
res de pais e mães de famílias que, mui-
tas vezes, fazem as suas apostas, fazem 
a sua fé.” “Se tem uma coisa que não 
pode haver é qualquer tipo de ilicitude. 
Quanto a isso, somos totalmente vigi-
lantes para que não haja. E, se houver, 
que sejam punidos os culpados”, com-
pletou Fufuca.

“Pandemia” de bets
Dados de uma pesquisa de opinião do 
Instituto Locomotiva mostram que, en-
tre janeiro e julho deste ano, 25 milhões 
de brasileiros passaram a fazer apostas 
esportivas em plataformas eletrônicas – 
uma média de 3,5 milhões ao mês. O 
intervalo de tempo é menor que o pra-
zo necessário, por exemplo, para que a 
covid-19 infectasse o mesmo número 
de brasileiros, o que aconteceu em 11 
meses, de fevereiro de 2020 a janeiro 
de 2021. O levantamento mostra que, 
em cinco anos, o número de brasileiros 
que apostaram em bets chegou a 52 mi-
lhões. Desse total, 48% são considera-
dos novos jogadores (passaram a apos-
tar ao longo dos primeiros sete meses 
de 2024). O hábito de tentar a sorte nas 
plataformas eletrônicas no país atinge, 
atualmente, um grupo do mesmo tama-
nho do total de habitantes da Colômbia 
e superior ao de países como Coreia do 
Sul, Espanha e Argentina.

pelo caminho na outra semifinal. Em 
partida disputada neste domingo (8) na 
Arena da Fonte Luminosa, em Arara-
quara, as Soberanas derrotaram as Guer-
reiras Grenás por 3 a 0 na disputa de pê-
naltis para avançarem para a decisão do 
Brasileiro Feminino. Nos 90 minutos de 
tempo regulamentar a Ferroviária che-
gou a triunfar por 1 a 0, o que fez com 
que a vaga tivesse que ser definida nas 
penalidades máximas após vitória de 2 
a 1 do São Paulo no confronto de ida. 
Na outra semifinal, também disputada 
neste domingo, mas no estádio do Ca-
nindé, o Palmeiras chegou a vencer por 
2 a 1, mas o Corinthians avançou, pois 
triunfou por 3 a 1 no confronto de ida 
das semifinais. São Paulo e Corinthians 
começam a disputar a final do Brasilei-
rão feminino no próximo domingo (15), 
a partir das 10h30 (horário de Brasília). 
O segundo jogo da decisão será no dia 
22 de setembro, também um domingo.

A seleção brasileira tem mais um com-
promisso pelas Eliminatórias para a 
Copa do Mundo de 2026. Desta vez o 
compromisso será diante do Paraguai, 
a partir das 21h30 (horário de Brasília) 
desta terça-feira (10) no estádio Defen-
sores del Chaco, em Assunção. A Rádio 
Nacional transmite a partida ao vivo. 
Ocupando a 4ª posição da classificação 
com 10 pontos, a expectativa é que a 
equipe de Dorival Júnior não encontre 
dificuldades, mesmo fora de casa, dian-
te de um adversário que goleou por 4 a 
1 em junho, durante a disputa da última 
edição da Copa América, realizada nos 
Estados Unidos. A expectativa é que o 
Brasil tenha uma atuação melhor do que 
a da última sexta-feira, oportunidade na 
qual bateu o Equador por 1 a 0 no está-
dio Couto Pereira, em Curitiba, graças a 
um gol do atacante Rodrygo. Para isto 
o técnico Dorival Júnior deve realizar 
uma mudança importante na escalação 
inicial, a entrada do centroavante En-
drick no lugar do ponta Luiz Henrique. 
Desta forma a seleção brasileira deve 

Com Endrick titular, Brasil enfrenta 
o Paraguai pelas Eliminatórias

iniciar o confronto com a seguinte for-
mação: Alisson; Danilo, Marquinhos, 
Gabriel Magalhães e Guilherme Ara-
na; André, Bruno Guimarães e Lucas 
Paquetá; Rodrygo, Endrick e Vinicius 
Júnior. “Percebo uma evolução como 
equipe, não em qualidade de espetáculo. 
Como equipe, estamos fortes na retoma-
da de bola, na volta depois da perda e 
em quando o adversário troca dois, três 
passes e esboça uma transição. Como 
equipe, acredito que tenhamos evoluí-
do, faltam detalhes perto da área adver-
sária, uma opção mais confiável, jogada 
individual, detalhes que são fundamen-
tais”, declarou Dorival Júnior em entre-
vista coletiva.

07ESPORTE

Eliminatórias: Brasil joga mal e 
perde para o Paraguai por 1 a 0

Em uma partida na qual mostrou muito 
pouco, a seleção brasileira foi derrota-
da por 1 a 0, na noite desta terça-feira 
(10) no estádio Defensores del Chaco, 
em Assunção, em confronto válido 
pela 8ª rodada das Eliminatórias para 
Copa do Mundo de 2026. A Rádio Na-
cional transmitiu o jogo ao vivo. Após 
este revés, o Brasil caiu para a 5ª po-
sição da classificação com 10 pontos. 
A liderança continua com a Argentina 
(com 18 pontos), que foi derrotada pela 

Colômbia (2ª colocada com 16 pontos) 
por 2 a 1 nesta quarta. Como forma de 
melhorar a performance de sua equipe, 
o técnico Dorival Júnior realizou uma 
mudança na escalação inicial, com a 
entrada de Endrick, no comando de 
ataque, no lugar de Luiz Henrique. No 
entanto, esta modificação não foi su-
ficiente. O Brasil atuou muito mal no 
primeiro tempo, diante de um Paraguai 
que apostou na força física e que não 
ofereceu oportunidades à equipe brasi-
leira. Assim, o time de Dorival pouco 
criou e viu os donos da casa abrirem o 
placar aos 18 minutos, com o volante 
Diego Gómez acertando um belo gol 
de três dedos, da entrada da área, que 
superou o goleiro Alisson. Após o in-
tervalo o técnico Dorival Júnior reali-
zou algumas mudanças que elevaram 
um pouco o nível de atuação da sele-
ção brasileira. Mas, fora bons lances 
de Luiz Henrique e de João Pedro, o 
Brasil pouco criou e acabou derrotado.



De 12 à 18 de Setembro de 2024 www.jornalnc.com

08 AUTOMÓVEIS

Muito se fala sobre o Tesla Semi, o fa-
moso caminhão elétrico de Elon Musk, 
mas como você sabe, outros fabricantes 
também apostam no cavalo mecânico 
100% abastecido por energia e a Volvo 
acaba de lançar o seu modelo. O Volvo 
FH Electric foi apresentado na Suécia 
como opção elétrica de seu portfólio, 
sendo esse modelo o extrapesado mais 
vendido do mercado brasileiro, mas 
abastecido com óleo diesel. Roger Alm, 
presidente da Volvo Trucks, comenta: 
“Nosso novo carro-chefe elétrico será 
um ótimo complemento para nossa am-
pla gama de caminhões elétricos e per-
mitirá o transporte com emissão zero de 
gases de escape também para distâncias 
maiores. Alm completa: “Será uma ótima 
solução para empresas de transporte com 
alta quilometragem anual em seus cami-
nhões e com um forte compromisso de 
reduzir o CO2”. Não se trata da primeira 
ação ecológica da Volvo para seus cami-

Márcio de Lima Leite, presidente da 
Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), afir-
mou que o setor automotivo brasileiro 
está registrando um crescimento signifi-
cativo nas vendas do mercado local, re-
tornando aos níveis pré-pandemia. Leite 
destacou que o setor voltou ao patamar 
de aproximadamente 10.811 mil veícu-
los emplacados por dia.
De acordo com o presidente da Anfavea, 
esse aumento nas vendas é impulsiona-
do principalmente pela redução no cus-
to do financiamento. “Historicamente, 
nossas vendas eram 70% a prazo e 30% 
à vista. Nos últimos dois anos, ocorreu 

uma inversão: 70% de vendas à vista, 
porque não havia crédito e o custo de 
financiamento era inviável para o con-
sumidor”, explicou Leite.

Investimentos recordes e preocupa-
ções com juros
O setor automotivo está vivenciando 
o maior ciclo de investimentos de sua 
história, com um aporte de R$ 130 bi-
lhões. Esse montante reflete a aposta da 
indústria no crescimento do mercado 
brasileiro. No entanto, Leite expressou 
preocupação com uma possível alta na 
taxa de juros, que poderia impactar ne-
gativamente o mercado justamente no 

momento em que o setor apresenta si-
nais de recuperação. 

Debate sobre importações de veículos 
elétricos
Outro tema abordado na entrevista foi 
a questão dos veículos elétricos e hí-
bridos importados, principalmente da 
China, que têm ganhado participação no 
mercado brasileiro. A Anfavea defende 
a recomposição do imposto de impor-
tação para a tarifa padrão de 35%, ale-
gando não se tratar de um aumento, mas 
sim de um retorno à alíquota praticada 
para veículos a combustão. Leite argu-
mentou que essa medida visa equilibrar 
o mercado, considerando o elevado es-
toque de veículos importados da China 
no país, estimado em cerca de 80 mil 
unidades. “Não estamos defendendo 
um aumento do imposto de importação, 
mas sim a recomposição para a tarifa 
padrão”, afirmou o presidente da Anfa-
vea. O setor também enfrenta desafios 
nas exportações, com uma queda de 
aproximadamente 20% em relação ao 
ano anterior. No entanto, Leite apontou 
sinais de recuperação, com crescimento 
nas exportações para Argentina, Méxi-
co, Colômbia e Chile nos meses de ju-
lho e agosto.

Setor automotivo voltou aos níveis pré-
pandemia, diz presidente da Anfavea 

Caminhão Volvo FH ganha versão 
elétrica com autonomia de 600 km

Peugeot 3008 sai de linha à espera 
da nova geração elétrica no Brasil
Vendido no Brasil desde 2018, o Peu-
geot 3008 está fora de linha no país, 
pelo menos por enquanto: o SUV 
médio com motor 1.6 THP deixou de 
ser vendido à espera da chegada do 
e-3008, sua nova geração com mecâ-
nica elétrica. A versão a combustão 
havia sido reestilizada em 2021, mas 
sempre teve presença discreta. Basta 
ver que apenas 42 unidades do Peugeot 
3008 foram emplacadas no Brasil de 
janeiro a agosto deste ano. Era apenas 
o restinho do estoque de um modelo. O 
Peugeot 3008 se destacava pelo design 
e equipamentos como bancos recliná-
veis e com massagem. Além disso, era 

um dos poucos mercados onde o SUV 
ainda era vendido com o motor 1.6 
THP de 165 cv combinado com câm-
bio automático de seis marchas. Seu 
último preço de tabela foi R$ 266.490.  
Quem virá ao Brasil será o novíssimo 
Peugeot e-3008, um SUV cupê elétrico 
responsável por lançar a nova platafor-
ma STLA Medium da Stellantis. O mo-
delo está disponível na Europa desde 
fevereiro e tem lançamento no Brasil 
esperado para 2025.  Já com a nova lin-
guagem visual da marca, o e-3008 tem 
as características garras de leão de leds 
sob os faróis, bem como uma grande 
grade e um friso com a escrita “3008”. 

O SUV, claro, já está equipado com o 
novo logotipo da Peugeot. Além disso, 
há faróis em led afilados, grandes ro-
das com visual inédito, pintura em dois 
tons e muitos vincos.

Pois é, o iPhone 16 chegou ao merca-
do brasileiro e, como era de se esperar, 
com precinhos, digamos, “módicos”. 
Mais valorizado que Toyota e Honda, 
mais caro proporcionalmente que Mer-
cedes-Benz e Land Rover, o aparelho 
móvel da Apple poderia literalmente 
ter rodas… No caso dessa matéria, duas 
rodas. Custando entre R$ 7.799 e R$ 
15.499, o iPhone 16 poderia comprar 
alguns bons carros usados, mas quem 
gosta do cheirinho de novo, pode optar 
pelas motos zero km disponíveis por 
aqui, mas nada de versão de entrada. 

Confira abaixo algumas delas: A Honda 
Biz 125 EX foi atualizada recentemente 
e é extremamente popular, em sua ver-
são completa, traz disco de freio na roda 
dianteira, além de partida elétrica, rodas 
de liga leve, freios CBS com a manete 
do freio traseiro no lugar do velho pe-
dal, painel digital revisto, entrada USB 
para recarga, entre outros. A Biz 2025 
recebeu mudanças técnicas no motor de 
125 cilindradas, que manteve potência 
e torque, mas adicionou mais força em 
baixa rotação, de modo a oferecer uma 
condução melhor no meio urbano.

Pelo preço de um iPhone 
16 dá para comprar alguns 
modelos de motos zero km

nhões e ônibus, com o FH já tendo sido 
provado com hidrogênio verde, biogás 
ou HVO, que é um tipo de óleo vegetal 
hidrogenado. Com autonomia superior 
ao do Mercedes-Benz e-Actros, que roda 

501 km, mas ainda bem atrás dos 800 km 
do Tesla Semi. Isso permite rodar de São 
Paulo ao Rio de Janeiro e ainda ter uma 
folga na carga, útil se o trajeto for o in-
verso, devido à Serra das Araras.

Produção de veículos no Brasil 
avança 14,4% em agosto

A produção de veículos no Brasil apre-
sentou uma alta de 14,4% em agos-
to deste ano se comparado ao mesmo 
período do ano passado. Foram pro-
duzidas 259,7 mil unidades em agos-
to, incluindo carros de passageiros, 
comerciais leves, caminhões e ônibus, 
segundo dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea). Os números são os 
melhores desde outubro de 2019. Ou 
seja, o setor experimenta a expansão da 
produção de veículos automotores dos 
períodos pré-pandêmicos. Além disso, 
segundo a Anfavea, foi o melhor mês 
do ano em média diária de vendas, com 
10,8 mil unidades. Trata-se também do 
melhor resultado para o acumulado do 
ano em cinco anos. No período de ja-
neiro a agosto, o aumento foi de 13,3% 
comparado a 2023. De acordo com o 
levantamento, entre janeiro e agosto 
deste ano, foram emplacadas 237,4 mil 
unidades, cerca de 14,3% a mais que 
no mesmo mês do ano passado. Anali-
sando os oito primeiros meses do ano, 
a fabricação de veículos foi 6,6% maior 
do que no mesmo período de 2023. As 
exportações, por sua vez, registraram 
uma queda de 2,2% de julho para agosto 
deste ano. Por outro lado, ao comparar 
agosto de 2023 com o mesmo mês deste 
ano, houve avanço de 10,6%. De janei-
ro a agosto de 2024, o Brasil exportou 
242,6 mil veículos, um resultado 17,9% 
menor comparando com os primeiros 
quatro meses de 2023 – quando o núme-
ro foi de 295,5 mil automóveis enviados 
para fora do país. Segundo o presidente 
da Anfavea, Marcio Leite, as exporta-
ções tiveram uma recuperação, embora 
tímida, especialmente para os países 
da América Latina – especialmente do 
Sul. “O mercado interno dos países de 
destino sofreu queda, o que impactou as 

exportações. Desde o começo do ano, 
tivemos exportações bastantes tímidas e 
em junho um retorno. Em julho já subiu, 
e em agosto registramos a exportação de 
38 mil. Os mercados principais são Ar-
gentina, México, Colômbia e Chile, que 
aumentaram as importações do Brasil”, 
afirmou em coletiva de imprensa para 
comentar os dados. Ainda que a Argen-
tina tenha voltado a aumentar o consu-
mo de insumos brasileiros, em 4,8% em 
agosto, o mercado interno do país ainda 
preocupa o setor. Na avaliação da ins-
tituição, com a desvalorização cambial 
da Argentina, os preços têm variado 
bastante. No entanto, o lançamento de 
novos modelos de veículos fizeram o 
apetite dos consumidores do país vizi-
nho aumentar. Ainda assim, a venda e 
exportações de peças para o país ainda 
não se recuperou. Mesmo assim, até o 
fim do ano, a expectativa é de melho-
ra no intercâmbio comercial com o país 
sul-americano. “A Argentina anunciou 
uma redução de 10 pontos percentuais 
do imposto país para as importações. 
Isso vai acelerar bastante a compra do 
mercado argentino do Brasil porque 
as nossas exportações ficaram mais 
competitivas. Aliado a isso, houve um 
crescimento importante nas exportações 
para o mercado interno da Argentina. 

De julho para agosto, fabricação de automóveis cresceu 
5,2% e exportação recuou 2,2%, mostra levantamentoMárcio de Lima Leite destacou que o setor voltou ao patamar de aproximadamente 

10.811 mil veículos emplacados por dia
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O Brasil tem mirado cada vez mais em 
uma etapa crítica da educação: os anos 
finais do ensino fundamental. Essa etapa 
vai do 6º ao 9º ano e é cursada entre as 
idades de 11 a 14 anos. Estudos mostram 
que é uma etapa na qual os estudantes 
enfrentam grandes mudanças na própria 
vida, com a entrada na adolescência. 

Também, geralmente, mudam-se para 
escolas maiores e lidam com aprendi-
zagens mais complexas. Trata-se de um 
período determinante para que eles con-
cluam os estudos, até o final do ensino 
médio. Discutir como o Brasil e outros 
países estão lidando com a garantia de 
uma educação de qualidade e quais as 

principais estratégias para combater a 
reprovação e o abandono escolar foi o 
objetivo do Seminário Internacional 
Construindo uma Escola para as Ado-
lescências, que ocorreu nesta terça-feira 
(10) no Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) e foi transmitido online. A coor-
denadora Executiva Adjunta da ONG 
Ação Educativa, a socióloga e educado-
ra Edneia Gonçalves destacou que um 
ponto central nesta discussão é conside-
rar o papel da educação e da escola na 
redução das desigualdades no país. “Eu 
acredito que a função social da escola 
é garantir a todas as pessoas o direito a 
trajetória escolar que produza e construa 
aprendizagens significativas para a pes-
soas seguirem suas vidas. Só que isso 
não é tão simples quanto parece”, afir-
mou. Os dados mostram que nem todos 
os brasileiros têm as mesmas condições 
de estudo e de formação. 
A maioria que acaba reprovando e até 
mesmo abandonando a escola sem con-
cluir o ensino médio é justamente a po-
pulação mais vulnerável.

No Brasil, a cada ano, entre 2015 e 
2021, o investimento público em edu-
cação caiu, em média, 2,5%, segundo 
o relatório internacional Education at 
a Glance (EaG) 2024, divulgado nesta 
terça-feira (10),pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE). Ao contrário do Brasil, 
no mesmo período, os países da OCDE 
aumentaram, em média, em 2,1% por 
ano os investimentos públicos em edu-
cação, desde o ensino fundamental ao 
superior. Em valores absolutos, o Brasil 
também investe menos de que a média 
dos países da OCDE. O país investe, em 
média, por ano, por aluno, nas escolas 
de ensino fundamental, US$ 3.668, o 
equivalente a cerca de R$ 20,5 mil. Já 
os países da OCDE investem, em mé-
dia, US$ 11.914, ou R$ 66,5 mil. No 
ensino médio, esses gastos chegam a 

US$ 4.058 ou R$ 22,6 mil. Enquanto os 
países da OCDE investem US$ 12.713, 
ou R$ 71 mil. No ensino superior, esse 
investimento chega a US$ 13.569 (R$ 
75,8 mil) no Brasil e a US$ 17.138 (R$ 
95,7 mil) entre os países da OCDE. A 
parcela dos gastos públicos com educa-
ção em relação aos gastos totais do go-
verno diminuiu de 11,2% em 2015 para 
10,6% em 2021, no Brasil. Esses per-
centuais são, no entanto, superiores aos 
dos países da OCDE. Em média, entre 
os países-membros da organização hou-
ve também ligeira diminuição no mes-
mo período, de 10,9% para 10,0%.

Salários dos professores
No Brasil, os professores recebem me-
nos e trabalham mais do que a média 
da OCDE. Em 2023, o salário médio 
anual dos professores nos anos finais 

Investimento público em educação 
cai no Brasil entre 2015 e 2021

Brasil discute estratégias para melhorar 
educação para a adolescência
Nesta fase, estudantes reprovam mais e abandonam escola

do ensino fundamental (6º ao 9º ano) 
era US$ 23.018 ou R$ 128,4 mil. Valor 
47% abaixo da média da OCDE, de US$ 
43.058 ou R$ 240,2 mil. “O trabalho dos 
professores consiste numa variedade de 
tarefas, incluindo ensinar, mas também 
preparar aulas, avaliar trabalhos e co-
municar com os pais”, ressalta o docu-
mento. Em relação às horas trabalhadas, 
no Brasil os professores dos anos finais 
do ensino fundamental têm que lecionar 
800 horas anualmente. Isso está acima 
da média da OCDE, de 706 horas por 
ano. Além disso, enquanto, em média, 
na OCDE, há 14 alunos por professor 
nos anos iniciais do ensino fundamental 
(1º ao 5º ano), 13 alunos nos anos finais 
do ensino fundamental e 13 alunos no 
ensino médio, no Brasil os números cor-
respondentes são, respectivamente, 23, 
22 e 22 alunos por professor.

Escolaridade obrigatória no Brasil é 
maior que média de países da OCDE
O Brasil tem escolaridade obrigatória 
mais longa que a média dos países da Or-
ganização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), mas 
ainda precisa incluir crianças e adoles-
centes que estão fora das salas de aula. 
Entre as etapas que merecem atenção 
está a educação infantil, que é um dos 
enfoques do relatório internacional Edu-
cation at a Glance (EaG) 2024, divul-
gado nesta terça-feira (10) pela OCDE. 
De acordo com os dados do relatório, no 
Brasil todas as crianças e adolescentes de 
4 a 17 anos devem estar matriculados na 
escola. Os 13 anos de estudos obrigató-
rios são mais longos que os dos países 
da OCDE, cuja média de ensino obriga-
tório é de 11 anos. Mas, em se tratando 
da educação infantil, o Brasil tem 90% 
das crianças de 5 anos matriculadas na 
pré-escola, percentual inferior à média 
da OCDE, de 96% das crianças com essa 
idade nas escolas. A educação infantil 
recebe destaque no Brasil sobretudo em 
ano de eleições municipais, uma vez 
que é de competência dos gestores dos 
municípios garantirem as matrículas e a 
qualidade dessa etapa de ensino. O estu-
do internacional traz uma série de indi-
cadores que permitem a comparação dos 
sistemas educacionais dos países e das 
regiões participantes. O relatório aborda 
também questões como o investimento 
público em educação e mostra que, no 
Brasil, a cada ano, entre 2015 e 2021, o 

investimento caiu, em média, 2,5%. Ao 
contrário do Brasil, no mesmo período, 
os países da OCDE aumentaram, em mé-
dia, em 2,1% por ano os investimentos 
públicos em educação. Se, em geral, na 
educação o investimento caiu no Brasil, 
na educação infantil ocorreu o inverso. 
O investimento público nessa etapa, em 
relação ao Produto Interno Bruto (soma 
das riquezas produzidas no país), aumen-
tou 29% entre 2015 e 2021. O aumento 
foi maior que a média da OCDE, que 
no mesmo período, aumentou 9%. “A 
educação infantil tem recebido muita 
atenção nos últimos anos devido à sua 
importância, especialmente para crian-
ças de famílias desfavorecidas”, diz o re-
latório. O Brasil participa do EaG desde 
a primeira edição, em 1997. A OCDE, 
com 38 países-membros, foi fundada em 
1961 para estimular o progresso econô-
mico. O Brasil era parceiro da organiza-
ção até 2022, quando passou a integrar 
a lista de candidatos a integrar a OCDE

‘Botão do pânico’: Câmara aprova 
projeto que exige dispositivos em 
escolas para acionar a polícia

A Câmara dos Deputados projeto que 
obriga escolas a instalarem um “botão 
do pânico”, dispositivo que pode ser 
acionado emergencialmente para con-
tatar autoridades diante de situação de 

violência em escolas. O projeto segue 
agora para o Senado. Além disso, o 
texto diz que as escolas devem ofere-
cer treinamento aos seus funcionários 
para que saibam acionar corretamente o 
dispositivo, além de conduta adequada 
para lidar com situações de violência. 
Ao menos, 2% dos recursos do Fundo 
Nacional de Segurança Pública (FNSP) 
deverão ir para essas adaptações que 
buscam coibir a violência nas escolas, 
segundo o projeto. O projeto de lei 
5671/23 foi apresentado pelo deputado 
Alfredo Gaspar (União-AL) e relatado 
pelo deputado Alberto Fraga (PL-DF).
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10 SAÚDE E BEM ESTAR

Apesar de não faltarem leitos, o grande 
volume de queimadas no país tem pres-
sionado o sistema de saúde e causa pre-
ocupação, principalmente com idosos e 
crianças com problemas respiratórios. O 
diagnóstico foi feito nesta segunda-feira 
(9) pela ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade. “Há um impacto forte no sistema 
de saúde, nas unidades de saúde, uma 
maior procura e, principalmente, uma 
preocupação não só com os efeitos de 
curto prazo, mas também de médio pra-
zo na saúde das pessoas”, disse a minis-
tra. Nísia Trindade ressaltou que “neste 
momento, não estamos vivendo uma si-
tuação, desse ponto de vista, de falta de 

leitos acentuada”. As declarações da mi-
nistra foram feitas após participação na 
abertura de conferência com institutos 
nacionais de saúde pública, no Rio de 
Janeiro. O encontro aconteceu no âmbi-
to do G20, grupo que reúne as maiores 
economias do mundo. De acordo com o 
Programa Queimadas, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (Inpe), o 
país iniciou o mês de setembro com mais 
de 154 mil focos de calor registrados no 
ano. A Amazônia concentra 42,7% dos 
focos. Embora a Amazônia seja o bioma 
mais atingido, o município mais afetado 
foi Corumbá, em Mato Grosso do Sul, 
onde o bioma predominante é o Pan-

tanal, e foram detectados 4.245 focos. 
Por causa das queimadas, cidades em 
diversas partes do país foram atingidas 
por nuvens de fumaça, o que prejudica a 
qualidade do ar. Segundo a ministra da 
Saúde, essa condição causa uma “situ-
ação muito preocupante” em um perío-
do que já tende a aumento de casos de 
síndrome respiratória aguda grave. “A 
grande preocupação são com os idosos 
e as crianças, em função dos problemas 
respiratórios”, ressaltou. “Muitas pes-
soas sofrem, principalmente quem tem 
quadros de problemas alérgicos, mais 
intensamente ainda. É um motivo de 
grande atenção”, disse a ministra. Nísia 
Trindade disse que, liderado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA), todo o governo está 
empenhado no esforço de enfrentar a 
situação. Nísia lembrou que alguns in-
cêndios têm origem criminosa, segun-
do denúncias. A ministra informou que 
a Força Nacional do Sistema Único de 
Saúde (FN-SUS) está em atuação para 
auxiliar estados e municípios a lidar 
com os efeitos das queimadas na saúde 
humana. “Apoiando no que for neces-
sário”, garantiu. O Ministério da Saúde 
orienta que pessoas em regiões atingi-
das por nevoeiros de fumaça evitem, ao 
máximo, a exposição ao ar livre e a prá-
tica de atividades físicas.

A qualidade do ar na cidade de São 
Paulo bateu um recorde negativo nes-
sa segunda-feira (9). Segundo dados 
do site suíço IQAir, especializado em 
tecnologia da qualidade do ar, e que 
organiza um ranking com as principais 
cidades do mundo, a capital paulista 
teve o ar mais poluído. De fato, para 
os paulistanos, era visível um fenôme-
no à tarde: o sol parecia uma bolinha 
alaranjada por trás de uma névoa de 
poluição. De acordo com informações 
do Centro de Gerenciamento de Emer-
gências, essa névoa seca é composta 
principalmente por fuligem, resultante 
das queimadas florestais desde a se-
gunda quinzena de agosto, somada à 
poeira e a poluição.  essa situação deve 
continuar nos próximos dias, segundo 
o Inmet, Instituto Nacional de Meteo-
rologia, que lançou um alerta laranja 
de perigo para 14 estados. Entre eles, 
8 em alerta vermelho. A melhora no ar 
é esperada somente com as chuvas, que 
devem chegar a partir do próximo dia 
20. Essa situação causa também au-
mento dos problemas de saúde da po-
pulação. Segundo dados da Secretaria 
de Saúde da cidade de São Paulo, de 
agosto até a primeira semana de setem-
bro, foram registradas mais de 1,5 mil 
notificações por Síndrome Respirató-

ria Aguda Grave e 76 mortes. Desde a 
alta das queimadas, multiplicaram os 
atendimentos a problemas como bron-
quite aguda, sinusite e conjuntivite. A 
Secretaria acrescenta que as fumaças 
das queimadas podem desencadear 
também problemas cardiovasculares, 
como doença arterial coronariana, an-
gina e até infarto. O conselho dado fre-
quentemente pelos especialistas é be-
ber água com frequência, evitar andar 
na rua e fazer exercícios ao ar livre nos 
horários mais quentes, entre as 10h e às 
16h e usar umidificador de ar em casa 
ou no local de trabalho.

Dados levantados pela Confederação 
das Santas Casas de Misericórdia, Hos-
pitais e Entidades Filantrópicas (CMB) 
mostram que em 2023 as internações 
com perfil de alta complexidade reali-
zadas pelo setor filantrópico somaram 
61,33%. A rede pública foi responsá-
vel por 27,94% e, a rede privada, por 
10,73%. Segundo a CMB, no Brasil, 
1.814 hospitais filantrópicos disponibi-
lizam 184.328 leitos (unidades de inter-
nação e UTI), sendo 129.650 destinados 
ao Sistema único de Saúde (SUS). Em 
800 municípios brasileiros, a assistên-
cia hospitalar é realizada unicamente 
por essas estruturas hospitalares, que 
garantem empregos para mais de 1 mi-
lhão de pessoas. De acordo com o le-
vantamento, também no ano passado, os 
hospitais filantrópicos realizaram 67% 
dos atendimentos de oncologia e 65% 
das cirurgias de cardiologia foram feitos 
por essas instituições, além de 60% das 
cirurgias eletivas de alta complexidade.
As entidades filantrópicas foram res-
ponsáveis por quase 70% dos procedi-
mentos de transplantes de órgãos, em 
2023, e estiveram à frente de 68% dos 
transplantes de medula óssea e 62% dos 
transplantes de tecidos e células. “A 
rede hospitalar filantrópica é a base do 
SUS (Sistema Único de Saúde). Esses 
números não são apenas estatísticos, 
eles representam vidas salvas, cuidados 
oferecidos e a dedicação de milhares de 
profissionais comprometidos com a saú-
de e o bem-estar da nossa população. Os 
nossos hospitais se orgulham de seu pa-
pel e se comprometem a continuar sen-
do um parceiro estratégico do SUS, tra-
balhando para melhorar cada vez mais a 
qualidade e a eficiência do atendimento 
à saúde no Brasil”, afirmou o presidente 

da CMB, Mirocles Véras. Véras desta-
cou ainda que ao entender que 30% do 
sistema de saúde são de responsabilida-
de dos estados e municípios, além da 
rede privada, fica evidente a importân-
cia e a sustentabilidade dessas institui-
ções. Segundo ele, o foco atual da CMB 
é justamente garantir a sustentabilidade 
dos hospitais filantrópicos, porém um 
problema que ainda persiste é a defasa-
gem da tabela do SUS que fica em 60%, 
que resulta em um subfinanciamento. 
Por conta disso, as instituições recor-
rem a maneiras de complementar esses 
valores com doações, emendas parla-
mentares e empréstimos bancários que, 
embora necessários, podem resultar em 
desafios financeiros adicionais. “Temos 
trabalhado não só na sustentabilidade fi-
nanceira, mas também em qualificação 
da nossa rede. Nós conseguimos par-
cerias com a área de Universidade de 
São Camilo para qualificar provedores e 
colaboradores dos nossos hospitais com 
doutorado e cursos de especialização. 

Conseguimos uma parceria para dar es-
sas instituições o maior controle de seus 
custos e de gestão. Nós temos trabalha-
do de forma muito efetiva dessa forma”, 
disse o presidente da CMB. Véras citou 
ainda a Lei nº 14.820/24, sancionada no 
início deste ano e que garante a revisão 
anual dos valores de remuneração dos 
serviços prestados ao SUS. As institui-
ções, agora, aguardam a regulamenta-
ção da lei. “Com a melhor remuneração 
o número de pessoas atendidas poderia 
aumentar. Hoje, infelizmente, alguns 
hospitais têm diminuído o número de 
atendimentos não porque queiram, mas 
pela necessidade de manter uma insti-
tuição aberta. E nós não estamos falan-
do de uma empresa privada que quer ter 
lucro. Nós queremos é a sustentabilida-
de, o equilíbrio nos nossos contratos. 
Com isso teremos condições de fazer 
um planejamento, aumentar o número 
de leitos, comprar mais equipamentos, 
aumentar nosso parque tecnológico, 
nosso número de pessoal”, explicou.

Ministra diz que queimadas têm impacto 
forte no sistema de saúde

São Paulo teve o ar mais poluído 
do mundo nessa segunda-feira (9)

Hospitais filantrópicos fazem 61% das 
internações de alta complexidade

O Boletim InfoGripe divulgado pela 
Fiocruz mostra aumento dos casos de 
Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) no país. Entre crianças e ado-
lescentes de até 14 anos, o principal res-
ponsável é o rinovírus. Nas demais faixas 
etárias, o predomínio é da Covid-19. Por 
outro lado, os casos de Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR) e influenza A man-

têm a tendência de queda na maior parte 
do território. O estudo se refere à Sema-
na Epidemiológica de 25 a 31 de agosto. 
Segundo a Fiocruz, os estados que mais 
se destacam nesse momento pelo aumen-
to da covid-19 são Goiás e São Paulo. A 
preocupação maior é com esse último, 
devido a grande movimentação de pes-
soas que passam pelo estado e depois 

se deslocam por outras regiões. Os pes-
quisadores alertam para a possibilidade 
de o estado impulsionar a disseminação 
e o crescimento da doença pelo país. A 
pesquisadora do Programa de Computa-
ção Científica da Fiocruz e do Boletim 
InfoGripe, Tatiana Portella, reforça a im-
portância da vacinação em dia contra a 
Covid-19 para todas as pessoas dos gru-
pos de risco. E o cuidado para não trans-
mitir o vírus. “Em caso de aparecimento 
de sintomas, o recomendado é ficar em 
isolamento em casa, inclusive as crianças 
e adolescentes. Com a alta do rinovírus 
nessa faixa etária, caso apresentarem 
alguns sintomas de síndrome gripal, a 
orientação é ficar em casa e não ir para a 
escola. Se não for possível fazer esse iso-
lamento, é importante sair de casa usan-
do uma boa máscara, e claro, diante de 
aparecimento e piora dos sintomas, pro-
curar atendimento médico”, diz a pesqui-
sadora. Quanto aos casos de SRAG por 
rinovírus, a alta está concentrada princi-
palmente em estados da região Nordeste, 
Centro-sul e Norte. 

Fiocruz alerta para aumento de casos 
de covid-19 no país

Sete hospitais públicos e filantrópi-
cos gaúchos afetados pelas enchentes 
de abril e maio no Rio Grande do Sul 
receberão apoio para recuperar e me-
lhorar sua capacidade de gestão após o 
desastre. O auxílio virá de dois hospi-
tais privados, por meio do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucio-
nal do Sistema Único de Saúde (Proa-
di-SUS), do Ministério da Saúde. Cha-
mado de Apoio Emergencial à Gestão 
de Hospitais do Rio Grande do Sul, o 
projeto busca fortalecer o sistema pú-
blico gaúcho após o evento climático 
extremo. O HCor, de São Paulo, e o 
Hospital Moinhos de Vento, de Porto 
Alegre, farão diagnósticos da situação 

dos sete hospitais, que foram afetados 
direta ou indiretamente pelas enchen-
tes, e atuarão com a produção de pla-
nos de ação, capacitação de lideranças 
e monitoramento dos resultados 
Entre as medidas a serem adotadas es-
tão a avaliação dos impactos das en-
chentes e a reestruturação da rede de 
atenção à saúde, revisão das estruturas 
administrativas dos hospitais, análise 
da situação financeira deles e a me-
lhoria da oferta de atendimento aos 
pacientes. Também estão previstas a 
melhoria dos processos de compra e 
abastecimento de insumos, a promoção 
das instalações e equipamentos e a ava-
liação dos sistemas de informática. Um 
diagnóstico emergencial ficará pronto 
em dez dias. 
A partir daí será feito um diagnóstico 
estruturante, que tem previsão de con-
clusão em dois meses. Seis hospitais 
já foram escolhidos pelas secretarias 
de Saúde e pelo ministério: Hospital 
Universitário de Canoas; Hospital de 
Pronto Socorro de Canoas; Hospital de 
Cardiologia de Porto Alegre; Hospital 
Presidente Vargas; Hospital Vila Nova 
e Hospital Restinga e Extremo Sul. O 
sétimo está em definição pelas secreta-
rias de Saúde municipal de Porto Ale-
gre e estadual do Rio Grande do Sul.

RS: projeto ajudará a melhorar gestão 
de hospitais afetados por chuva

Goiás e São Paulo são os estados que mais preocupam

Com as mãos trêmulas e lágrimas no 
rosto, Laira Inácio comemorou nas 
redes sociais a recomendação de in-
corporação do medicamento betadinu-
tuximabe para o tratamento de neu-
roblastoma de alto risco via Sistema 
Único de Saúde (SUS). Laira é mãe 
de Ana Júlia, diagnosticada com a do-
ença aos 7 anos. Após se submeter a 
tratamentos exaustivos e cirurgias, a 
menina, já com 10 anos, precisava do 
tratamento com o betadinutuximabe, 
que custaria em torno de R$ 2 milhões. 
A mãe utilizou a internet, alugou carros 
de som e chegou a acionar a Justiça. 
Mas o tempo, segundo a própria Laira, 
foi um inimigo implacável – Ana Júlia 
faleceu em 2023, antes de ter acesso 
ao remédio. “Foi aprovado! O Qarziba 
[nome comercial do betadinutuximabe] 
vai ser implementado no SUS. Para que 
nenhuma criança mais sofra como a mi-
nha Ana Júlia e como outras crianças. 
Estou muito emocionada”, disse Laira, 
em vídeo postado em seu perfil no Ins-
tagram. Em homenagem à filha, a jo-
vem fundou o Instituto Ana Júlia, com 

Famílias comemoram incorporação de 
remédio para neuroblastoma ao SUS

o objetivo de oferecer assistência para 
crianças com câncer e doenças raras. A 
entidade, presidida por Laira, também 
arrecada fundos para a compra de medi-
cações consideradas vitais para crianças 
em tratamento contra o câncer. “Estou 
muito feliz! Hoje é um dia memorável, 
que vai mudar a história do neuroblas-
toma no Brasil”, completou. A gineco-
logista e obstetra Carla Franco também 
celebrou a recomendação de incorpora-
ção ao SUS do betadinutuximabe para 
o tratamento do neuroblastoma de alto 
risco. Em seu perfil no Instagram, ela 
lembrou que o protocolo para a doença 
no Brasil não era atualizado havia dez 
anos e destacou o alto custo do remédio. 
“A medicação mais cara usada na onco-
logia pediátrica foi finalmente incluída 
no SUS”, postou. Além do conhecimen-
to adquirido como profissional de saú-
de, Carla tem uma filha diagnosticada 
com neuroblastoma. Chamada Linda, a 
menina, de apenas 4 anos, já passou por 
rodadas de quimioterapia, cirurgia para 
retirada do tumor e dois autotransplan-
tes de medula. 
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Lançamentos no Cinema

Áries 
de 21/03 a 20/04

Touro
de 21/04 a 20/05

Em julho, suas finanças estão em expan-
são e crescimento, trazendo promessas 
de abundância e prosperidade. Sob a in-
fluência positiva de Júpiter, você experi-
mentará um aumento consistente na sua 
riqueza, incentivando decisões financei-
ras inteligentes e generosas. Após o dia 
26, você começará a ver resultados tan-
gíveis do seu sucesso, mas é aconselhá-
vel evitar ser excessivamente generoso.

A nostalgia e as oscilações emocionais 
podem causar tristeza, levando-o a es-
conder suas emoções, especialmente 
das pessoas com quem você ainda não 
compartilhou completamente seus sen-
timentos. Colocar os outros antes de si 
mesmo é natural para você, mas ago-
ra é importante confiar mais e permi-
tir que suas emoções sejam expressas. 

As influências celestiais estão favore-
cendo sua trajetória financeira, promo-
vendo uma forte conexão entre sua de-
terminação e o universo, o que promete 
transformação e estabilidade. Aproveite 
o potencial significativo de crescimento 
e equilíbrio em suas finanças, seja você 
um profissional de serviços ou negócios.

Para os sagitarianos, a cura envolve ex-
plorar e rejuvenescer através de viagens 
físicas e intelectuais. Mergulhe em dife-
rentes culturas e filosofias para promover 
paz e compreensão em sua vida. Prio-
rize a liberdade de perseguir suas pai-
xões, seja através de uma viagem solo, 
novos cursos ou leituras esclarecedoras. 

Capricórnio focaliza ação neste 
mês, expressando amor através de 
atos de serviço que aliviam as res-
ponsabilidades dos entes queridos. 
Gestos práticos como ajudar nas tarefas 
domésticas ou gerenciar as finanças for-
talecem os laços nos relacionamentos. 

Quanto às finanças, a perspectiva para 
este período é favorável, embora o au-
mento da riqueza possa ser mais gradu-
al do que o esperado. É prudente man-
ter expectativas realistas e moderação 
nos gastos. Rendas adicionais de múl-
tiplas fontes podem facilitar investi-
mentos necessários para sua residência. 

Escorpião é conhecido por suas habi-
lidades transformadoras excepcionais, 
especialmente no que diz respeito ao 
bem-estar mental. Este mês, essa ener-
gia única amplifica suas capacidades, 
permitindo que você navegue por pro-
fundidades emocionais com resiliência 
e um poder regenerativo incomparável.

Na tapeçaria cósmica de julho, seu de-
sejo por amor e afeto floresce na es-
fera romântica, enquanto sua casa se 
transforma em um reflexo vibrante de 
sua personalidade. Ao criar uma atmos-
fera luxuosa e acolhedora para seus 
entes queridos, a orientação gentil de 
Vênus assegura que não há necessi-
dade de preocupações; apenas acolha 
o período promissor que se aproxima.

“Dos desafios surgem os milagres.” 
Encontrar produtividade no trabalho 
é uma fonte de motivação, porém, é 
crucial estar atento ao impacto sobre 
sua saúde mental. Priorize seu bem-
-estar comprometendo-se com uma 
jornada espiritual que promova resul-
tados positivos. Aproveite as oportu-
nidades de viagem para se reconectar.

Câncer
de 21/06 a 21/07

Libra
de 23/09 a 22/10

Sagitário
de 22/11 a 21/12

Capricórnio 
22/12 a 21/01

Gêmeos
de 21/05 a 20/06

Escorpião
de 22/10 a 21/11

Aquário
de 21/01  a 19/02

Peixes
de 20/02  a 20/03

Avanços na carreira frequentemente 
vêm acompanhados de tensão men-
tal devido a agendas lotadas, enquan-
to a falta de progresso pode contribuir 
para problemas de saúde relacionados 
ao estresse. É o momento de trans-
formar esse estresse em um novo co-
meço, buscando inspiração em mo-
mentos de tranquilidade em sua vida. 

Leão
de 22/07 a 21/08

Virgem
de 22/08 a 22/09

As influências celestiais estão favore-
cendo sua trajetória financeira, promo-
vendo uma forte conexão entre sua de-
terminação e o universo, o que promete 
transformação e estabilidade. Aproveite 
o potencial significativo de crescimento 
e equilíbrio em suas finanças, seja você 
um profissional de serviços ou negócios. 

No âmbito financeiro, este mês 
promete prosperidade e estabi-
lidade, com perspectivas mo-
netárias favoráveis à vista. 
Sinta-se confiante para avançar 
com seus planos, como aquisi-
ção de veículos, eletrodomésti-
cos ou dispositivos eletrônicos. 

Em Cartaz

Além de felicidade, um baú também 
pode guardar muitos segredos. Baseado 
em fatos reais, Silvio Santos (Rodrigo 
Faro) relembra sua história de vida e 
revela acontecimentos dos bastidores 
que nunca foram mostrados. Durante o 
sequestro que marcou o Brasil, o apre-
sentador precisa lutar para proteger sua 
família e seu legado enquanto encara de 
frente um dos momentos mais desafia-
dores da sua vida. 

O Corvo
Gênero: Ação
Classificação: 18 Anos

Um Lugar 
Silencioso: Dia Um
Gênero: Terror 
Classificação: 14 Anos

Estreia: 12/09/2024

Meu Malvado 
Favorito 4
Gênero: Animação
Classificação: Livre

twisters
Gênero: Ação
Classificação: 12 Anos

Deadpool & 
Wolverine
Gênero: Ação
Classificação: 18 Anos

É assim que acaba
Gênero: Drama
Classificação: 14 Anos

Silvio

INGREDIENTES 

500 g de massa de lasanha já cozida
250 g de mussarela em fatias
3 colheres (sopa) de manteiga
2 colheres de farinha de trigo
3 xícaras (chá) de leite
50 g de queijo gorgonzola
100 g de queijo provolone
50 g de queijo parmesão ralado
1 xícara (chá) de creme de leite

MODO DE PREPARO

Molho: Doure a farinha na man-
teiga. Espere amornar e bata no 
liquidificador com o restante dos 
ingredientes. Leve ao fogo para 
engrossar. Esfrie o molho mexen-
do para não formar grumos.

Montagem:
O refratário pode ser descartável, 
de alumínio, encontrado nos su-
permercados ou em uma travessa 
de vidro resistente. Alterne as ca-
madas de massa com as de molho 
e mussarela. Termine ela com mo-
lho. Pode colocar no forno por cer-
ca de 10 minutos para derreter bem 
os queijos.

Culinária

Lasanha de 4 queijos

Os Centros de Capacitação Profissio-
nal e Lazer – CCPL Barueri oferecem 
o curso de Depilação Profissional - De-
sign de Sobrancelhas, que é ideal para 
quem deseja se destacar no mercado 
de estética. As aulas abordam dife-
rentes técnicas, onde os alunos podem 
realizar vários procedimentos para o 
cuidado da autoestima de homens e 
mulheres. Incluindo material didático 
completo, o curso oferece também to-
dos os materiais e ferramentas neces-
sários para a prática durante as aulas, 
permitindo que os alunos adquiram 
experiência prática desde o início. O 
currículo é cuidadosamente estrutu-
rado para ensinar a identificação dos 
diferentes tipos de rosto e as técnicas 
essenciais para a limpeza e o cuidado 
com a pele e as sobrancelhas. Ao final 
do curso, os alunos receberão um cer-
tificado de conclusão, que atesta sua 

qualificação e abre portas para diversas 
oportunidades no mercado de traba-
lho. Além de fornecer uma base sóli-
da para a atuação profissional, o curso 
do CCPL Barueri também serve como 
uma excelente plataforma para que as 
alunas se especializem ainda mais em 
técnicas avançadas e se destaquem na 
área da estética. Se você está em busca 
de uma formação completa e profissio-
nal na área de depilação e design de so-
brancelhas, o curso do CCPL Barueri 
é a escolha ideal para transformar sua 
paixão em uma carreira de sucesso. 
Para mais informações e inscrições, 
entre em contato com a unidade mais 
próxima de você e comece a trilhar seu 
caminho no mundo da estética com o 
melhor suporte e treinamento. 

Escolha a unidade mais próxima de 
você e matricule-se já!

CCPL JOÃO RICARDO 
PELÚCIO ROSA
Rua Otávio Calegari, 66,
Engenho Novo, Barueri-SP. 
Tel. / WhatsApp: (11) 4382-8358 
ou 4382-8360

CCPL ÉSIO AUGUSTO DE SOUZA
Rua Irene, 534,
Parque dos Camargos, Barueri-SP. 
Tel. / WhatsApp: (11) 4382-7285 
ou 4382-7239

CCPL  HERCÍLIA DA SILVA 
BARBOSA
Rua Silvio Homero, 101, 
Parque Imperial, Barueri-SP. 
Tel. / WhatsApp: (11) 4382-7363

CCPL JARAGUÁ MIRIM
Rua Otacílio Alves Martins, 514, 
Parque Imperial, Barueri-SP. 
Tel. / WhatsApp: (11) 4688-2456

CCPL ABADE GONZAGA 
DOS SANTOS
Rua das Orquídeas, s/n,
Jardim Flórida / Califórnia, Barueri-SP. 
Tel. / WhatsApp: (11) 4382-8210

CCPL GABRIELA DE FREITAS
Rua Tayo, 310,
Jardim Paraíso, Barueri-SP. 
Tel. / WhatsApp: (11) 4382-4683

CCPL MARIA EVANGELISTA
Rua João Rodrigues Nunes, 257,
Jardim Mutinga, Barueri-SP.
Tel. / WhatsApp: (11) 4208-5277

Curso de Depilação Profissional - Design de 
Sobrancelhas é oferecido gratuitamente nos 
Centros de Capacitação Profissional e Lazer 

A Semana Cultural Interescolar será 
aberta à participação dos pais dos alu-
nos e da comunidade em geral. A ini-
ciativa, do deputado Rodrigo Gambale, 
do Podemos de São Paulo, incentiva a 
participação voluntária de artistas e ou-
tros representantes da cultura popular 
nas atividades do evento, para promo-
ver uma experiência educativa que vá 
além do currículo tradicional.A relatora, 
senadora Damares Alves, do Republica-
nos do Distrito Federal, ressaltou que a 
proposta fortalece o vínculo entre esco-
la e comunidade, o que está de acordo 
com a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-

cação: [sen. Damares Alves] “Ao envol-
ver as famílias nas atividades escolares, 
promove-se um maior engajamento dos 
pais no processo educacional de seus 
filhos, fortalecendo o vínculo familiar 
e a comunicação entre escola e comu-
nidade. Isso está em consonância com 
a LDB, que reconhece a família como 
colaboradora essencial no processo 
de educação.” Pelo projeto, a Semana 
Cultural Interescolar acontecerá anual-
mente no mês de outubro. O texto segue 
para sanção presidencial. Sob a supervi-
são de Marcela Diniz, da Rádio Senado, 
Laís Nogueira.

Senado aprova semana 
cultural nas escolas

EDUCACIONAL
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